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RUMERO 3 


ASSIGNA- gerlptorio do oxpedionto, 
e Ee dolo eh me o onda 
dê beneficio, = (Os ENAS, ASSIUNANTES 
não sorá ahtregue — Publtca-st todos 05 dias nós sa) 


tati mm coesa ct 
OM ADE SMA 
+ ae 
“Bm quanto estão vivas as lerriveis im- 
pressões que acaba de suflcer o commercio 
marítimo com a extraordinaria enchente do 
rio Douro, seja-nos permittido lembrar que 

- é-de necessidade urgente a consteucção de 
uma docea, que em tres occasiões sirva de 
refugio sos navios contra a impeluosa cor- 


IRO, 


rente das aguas. . ” , Ms 
Já avivamos a lembrança da satisfação 
desta necessidade, mas entendemos que é 


devor nosso recordal-n reputidos vezes, apo- 
sar de estar ella na ideia de todos, desde 
o mais abastado dono de embarcações até o 
mais humilde, barqueiro, conhecida do car- 
regadorese seguradores, e ocenpando ha mais 
de um seculo o pensamento dos menos ver- 


“ma historia do Porto. R 
sede o. ora conbegida a cifra dos 
prejuizos idos pelo comercio maritimo, 
mas é indubitavel que todas as companhias 
de segu rão de contribuir com somma 
forte 'p Ê “na maior parte, 


ma pór 
trcto de seguro, À 
* “Semelhantes prejuizos não teriam logar 
se o rio Douro tivesse uma doces onde se 
podessem recolher os embarcações, logo quo 
as aguas do rio amençássem enchente, como 
tão frequentes vezes acontece, U% 6) 
- Se esta construcção era de necessidade 
reconhecida até ogoro, hoje é tão urgentis- 
sima que não tractar della será: despresar 
todas as conveniencias, arriscando sommas 


gozarão em lodos es referidos onmancios, 


SEXTA FEIRA 4 DE JANLIRO 


- 


“O Comercio do À 


RUA DA PERRARIA DE BAIXO n.º 105 — Preço da ássignatura, por trimestre 18500 réis — PROVÍNCIAS, Lrimostre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos 


ANNÚNCIOS » CORRESPONDÊNCIAS, por tinha 
do sasarioio de Bá por cento — Qui 


(O réis — repotidos 80 réis — aum! 


las francas do porto = 


ntibicados. 


DD O a es en 


da Usiho Mercantil) e tongentulamo-nos porjdesculpamos a sua energia, o seu onpenho 
isso com os nossos collegas, que toem eim|a sus minuciosa dissertação contra a compa- 
vista, sobretudo, as verdadeiras convenien=|nhia, porque em tudo isso divisamos mais 
cias do paiz. parcialidade do que justiça, e um desejo sem 
E" debaixo d'esto ponto de vista quejlimite de anniquillar o que depois será difli- 
nos deliberamos a escrever algumas linhas |cil reconstruir em melhores condições, pelo 
sobre 0 assumpto. | menos sem que estejamos por muito Lempo 
A União Mercantil representa uma em-|privados das vantagens que já presentemente 
preza de summa importancia, e que se torna | desfrutamos. ' 
indispensavel para animar o commercio e Cá d'este lado regulamo-nos pela equi- 
manter regularmente as communicações entre) tativa apreciação das circumstancias, que fo- 
este reino e os seus dominios na Africa occi-|tam francamente expostas pela tompanhia é 
dental, Açõres e Algarve. consideração publica e do governo y averi- 
Depois de se terem frustrado algumas|guamos com imparcialidade as causas que 
tentativas e de não irem ávonto os projecta-|motivaram essas cireumstancias, e sem dei- 
dos' contractos para esto fin, a União Mer-|xar de sentir a sus existencia, reconhe- 
cantil conseguiu inaugurar-se, é venceu por|cemos, todavia, que ellas não so derivaram 
certo muitos obstaculos para dar prine da má gerencia, mas que foram um resultado 
suas cnrreiros de vapor para os indicodos|forçoso dessas dificuldades, que a lda von- 
portos; e so à critica parcial ou limorata[tade e todos os esforços da direcção não pu- 
crimina a precipitação d'este acontecimento, | dêram evitar, o n'esle-caso não hesitamos 
nós, que já ha dous annos estamos gozando|em nos decidir pela continuação da compa- 
as convoniencias d'elle, não temos duvida emjnhia mediante a operação por ella proposta 
o applandir, porque nos parece que de on-[ao governo antes do que abandonal-a para 
tro modo ainda permaneceriamos em espe-| depois ficarmos 4 mercê de tristes especula- 
clativa ácerca d'este importante melhoromen- ções, o privados por longo espaço talvez 
to de tão reconhecida ultidade publi de um melhoramento absolutamente neces- 
= As contrariedados com que a direeção|sario na nossa actual situação. 
Intou já foram em parte publicados pela mes- Ora eis-aqui tem d author do artigo in- 
ma “direcção nos documentos a que temos|serido no «Portuguez», a explicação em resu- 
alludido nos artigos precedentes, e assim mes-Imo dos motivos pelos quaes nos encontra 
mo suppômos que ficaram no silencio todasjem favor da União Mercantil, depois 'de nos! 
aquellns que não diziam immediatamente res-|tor a direcção patenteado a crise em que se 
peito ao lim a que a direcção se propunha achava. 
de esclarecor o pnoblico e o governo quanto 


quer artigo em relação como programma d'seto jornal, será publicado gratullnmania = Esorípio mandado à rod 
PROFRICTARIOS: E: 0: MIRANDA — 3. 8, CANQUESA 


ELI ARAO — 1561 


to. 


quotes, 68750 por semestro = Nua 
róis=Us anhuncios de PUBLICA! 


nO AVULRO 40 Fúls—No mesm 
ES LITTERÁRIAS tem 25 por 
ooção, soja ou não Pablo 


não 


UNGIDE DE BAMIDA DR NAVIOS, Cada VOZ, 


a peca mt a irei iria mea ra 


afectamento de pm vapor em identicas con-|Se teem dusedidado, segundo nos infotmati, 
dições d triplo: d'esta quantia | - [Je mandar exemplares do «Portuguez» a todos 
A Companhia União Mercantil não póde|aquelles um cujo animo pensam que póde 
ter adversarios nos homens sensatos, que sa-|fazer algum elieito o que alli se diz, e ao 
bem avaliar as dificuldades com quo tem ajmosmo tempo que assim pratienm não du- 
lutar por emquanto uma empreza d'esto vr-|vidam censurar a dirceção da companhia por 
dem no nosso paiz. Todos estão no accordo| ter espalhado a collecção dos seus documen- 
do que?a companhia deve ser attendida ellos, intentando, mas debalde, ridicularisal-a 
defendida pelo governo dos efieitos da crise] por este motivo | O publico está, felizmente, 
em que se acha, isto quer seja pelo modo|superior a lão mesquinhos manejos, e tem 
por ella proposto, quer seja por outro, que) pronunciado a sua opinião sobre o assumpto 
9 ilustre ministro julgar mais regular e con-[de uma mancira que devo merecer a con= 
veniente. E" mister tomar uma resolução) sideração do governo. 
quanto antes, para que us difliculdades não Silveira Estrella, 
augmentem,. Os adversarios da companhia, Lisboa 31 de dezembro, T 


requerem o rigor, que para elles reputariam 
PARTE OPRICIAL, 


não só cruel e injusto, mas altamente preju 

dicial para o paiz. Lançam mão da intriga, 

sa phrase dos sous escriptos' denuncia bem) q, 551.4 PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 1 DE 2 pk JANEIRO. 

MINISTERIO DO REINO. 


as intenções que os agitam. 
Na epocha em que o governo afretou q 

Varios despachos no pessoal da instrue- 

ção publico. 


vapor «Africa», foi o ministro da marinha 
vietima de um chuveiro de cartas anonymas, 
psgundo, nos informa pessoa fidedigna : uma 
“aquelas cartas denunciava que 0 vapor CS-| yixISTERIO DOS Ni 
L b EGOCIOS ECCLESIAS: 
tava incapaz do serviço a que o deslinavam, JUSTIÇA Ma e cre a O 
pois fozia agua, como um cesto rolo; cape- Portória mandando air Conenrio. 
o provimento da i 
Justa, em Lisboa. k 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


nas isto foi communicado á direcção, ella 
Portaria ao director interino da alfan- 


annuira a que so procedesse em continonte 
a uma vistoria, por meio da qual se reco- 
nheceu o contrario, como nos dizem cons- 
dega do Porto, louvando-o pelo zelo e acli- 
vidade que desenvolveu e pelas providen- 
cias extrsordinarias que poz em prática por 


o para 
igreja purochial de Santa 


tar do auto respectivo. 

Logo em seguida outra d'essas missivas 
mysteriosas allirmava que o vapor faria: tanta 
e tanta água por hora, mas quo a direcção 


ao verdadeiro estado da sua actual situação, 
e essas tambem não serism de pouca mon- 
ta para auginentar 03 embaraços que a di- 


enormes que hão-de necessariamente vir a 
causar: abalo forte em muitos - estobeleci- 
mentos, “A construcção da alfendego nova 
li está como padrão significativo a exigir 
a doca, sem o qual e com aquela, não é 
possivel prever até que ponto chegarão as 
perdas para o commercio maritimo em ge 
ral, e em particular para os companhias de 
seguros, É 

E já não póde abandonar-se a docca 
com a ideia da construcção do porto de abri-, 


reeção linho empenho de vencer, e que effe- 
clivomente venceu, nos termos enunciados no 
seu primeiro documento. 

Poderiamos obter algumas informações 
exoclas a este respeito, mas por ora não as 
julgamos precisas, uma vez que a maioria da 
imprensa é a opinião publica, de que a mes- 
ma é orgão, está de perfeito accordo quan- 
to á necessidade de ser anxilinda a empreza 
de que tratamos, visto que ella indigitou ao 
governo meios de o conseguir, sem desfal- 
que para o lhesouro, e mediante a neces- 
saria garantia e fiscalisação por parte do mes- 
mo governo. - 

Dissemos, porém, no artigo anterior que 
neste paiz havia um mau genio sempre em 


go em Leixões. A doces será mais de prom- 
pto realisavel pela despeza incomparavel- 
mente: menor, e a 
sa esto 


aquelle não. dispen- 
para o caso das enchentes do rio, que 
“vezes estorvam a sabido da barra. 


A direcção commetteu uma falta, não 
ha duvida, em dar por constituida a com- 
panhia para todos os efeitos do seu con- 
tracto antes de ter realisado os fundos ne- 
cessarios para funccionar com regularidade; 
mas notamos que essa falta nasceu da bôa 
vontade de que a direcção estava possuida, 
e lornava-se mesino forçosa para que d'esse 
mudo melhor podesse adquirir credito para 
omittir as acções que lhe não eram aecoitos 
na praça. 

Pela nossa parte, francamente o dize- 
mos, perdoamos-lhe, porque já ba dous an- 
nos que nos anticipou vantagens de que 
ainda talvez estariamos privados se a di- 
reeção não obrasse com tanta coragem, não 
hesitando os proprios directores em compre- 
melter à sus responsabilidade particular para 
veneer os obslaculos que, desgraçadamente, 


continuação das obras da barra, nas 
“Quacs agora se reco! veito, ecom 
a o cômmercio mari caulelará 


acção para embaraçar ou destruir todos os 
melhoramentos de que elle carece, e do 
fncto isto se realisa com a União Mercantil, 


mar 
e-não a prolelar por mais tempo. À docea 
" não custará seguramente mais que qualquer 
estrada do segunda ordem, O. juro do ca- 
pital a empregar não será dillicil reslisal-o 
em qualquer contribuição. O plano financoiro 
não é d'aquelles que offerece. graves difli- 
vuldades. z bo 
«Felizmente acha-se conslilnida a com- 
panhis Utilidade Publica, a qual no propo- 
sitorque abrange de'vir a lornar-se um cen- 
trormonetario para a renlisação das. obras! 
“nas: provincios do Norte, tem todos 


usvelementos para que della parta o pen- 
samento 


“da realisação da docea. 
«> Quando à companhia se organisor defi- 
nitivamente, ter-se-ha conseguido um pod! 
roso elemento que venha a concorrer para, 
obra de lão urgente necessidade, muito prin- 
cipalmento so. as influencias do praça, como 
é de esperar, a secundarom. A companhia 
fará um importante serviço á praça o é ci- 
dado. Esperemol-o della. 


A COMPAMETA: UNIÃO MERCANTIL. 


A maioria dos jornses do reino tem ma- 
nifestado uma protecção illustrada em favor 


“ REVISTA DE LISBOA. 


cia, — O senti- 
vivados com estas 


João de Lemos.—O Nata 
“ —0s peniscas 
* testes tempos 
code um Pre 


desapparece de Lisboa. 
broas são. as unicas recordações 
folguedo popular.—O atractivo 
—A apparição do Presepio do se- 
nhor D. Miguel de Bragança na Sé de Lisboa, 


LISBOA, 24 DE DEZEMBRO. 


Tu não sei se todos são como eu, que 
me sinto sempre altrabido para os tempos 
alescuidosos e galhofeiros das nossas pri- 
meiros impressões de infancia, é que me 
alvorógam sempre o animo as recordações 
populaces das festas tradicionses. Para mim 
vu Notal, ou qualquer destas festividades re- 


Ngiosas que, por nascerem da indolo e pre-jnha e innocente aurora da vida, porque,|se torna talvez a primeira solemnidado do 


dileeções do povo, nos ncompan loga 
desde o betço, o se vão introduzindo na 
imaginação com todos os seus encantos de 
vaga e inysteriosa poesia legendaria, poesia 
4 qual cada um de nós vai depois ajuntan- 
do mais uma flôr—ora a saudade de um 
alfecto dosfolhado pelas tempestades da vida, 
vra a rosa em botão de sonhos de amor que 
as desilusões da sorte ainda nos não apa- 
garam de todo dos sentidos; para mim es- 
las festas, repito, são como uma parte da 
minha historia, a qual os annos, no seu 
girar incessante, me trazem periodicamente 
à lembrança. São epochas em que o homem 
so assenta a olhar para os annos decorridos, 
tomo o visjanto que tem atravessado já 


às enchen-| como os no: 


q 
mingo 16 do corrente. 


“|terio para reconhecer, que o referido artigo foi 


ssos leitores poderão vêr em um 


Nao é nosso proposito entrar em pole- 
mica sobre este assumpto, nem isso sc acom- 
modava com a posição deste jornal : esti 
mamos que todos expendam as snas o) 
niões com o maior desenvolvimento possi 
vel, assim como da nossa parte o fazemos ; 
mas peze-nos sempre que na rigorosa aprecia- 
ção dos factos, encontramos nos contrarios 
certos desvios, que não se podem ter senão 
quando o erro, a parcialidade ou o interesse 
particular é que dirige a penna e move a opi- 
nião do eseriptor. 

Não julgamos que seja mister muito cri- 


incitado ou escripto por um antagonista na- 
tural da União Mercantil, isto é, por quem 
teve vistas mesta emprezo, e não conseguiu 
organisal-a, ou por quem nutre esperanças de 
se envolver nas einzas da dita companhia pa- 
ra vêr se «ellas a faz renascer, como a Fenix, 
mas provavelmente em proveito seu. 

Nós os que dispensamos, á União Mor- 
cantil o nosso apoio, não somos soberbos, 
mas nem por isso nos confessamos cegos ou 
mentecaptos em presença das asserções, 
que avança o author do indicado artigo. El- 
le arrosta com a maioria da imprensa, e nós 


que, pela amplidão dos horisontes que lhe 
ficam atroz, mede os dias da jornada feita, 
e assim, meditando, reconstruo na memoria 
muitos dos episodios que lhe leem alegra- 
do ou ennegrecido a existencia. 

E é quando me fervem os desejos de 
ter nascido na provincia, e d'ahi residir, é 
quando chegam estas quadras festivos do 
anno. Nunca ouvi locar 4 missa do gallo, 
nem assisti ás folgasãs e popularissimas usan- 
cas de que esta poetica nouto vem acompa- 
nhada, que não sentisse a imaginação a voar 
pelos campos fóra, e a entrar nas aldeias e 
nos povosdos, onde as tradições destas fes- 
tividados commemorativas conservam ainda 


occorriam para a consolidação da companhi 
e só isto basta para não duvidarmos da con- 
liança que tinham no bom exito d'esta em- 
preza. 


-dess 
oppoem ao desenvolvi 
nosso paiz. Às emprozas nacionaes d'esta or- 
dem não devem ser menos consideradas, nem 
menos, protegidas que as que são confiadas 
a estrangeiros. Compre, pois, que a illustra- 
ção c a decisão do governo se manifeste pola 
verdadeira apreciação dos fectos e das cir- 
cumstancias que lhe foram expostas, visto 
que já sobro ellas se pronunciou a opinião 
publica pelos seus orgãos mais acreditados 
da imprensa perivdica. 

Em quanto ao artigo transcripto no «Por- 
tuguez», diremos, sem animo de offender o 
seu anthor, que elle revela um proposito tal 
de hoslilisse a companhia, que o torna sus- 
peito aos olhos dos imparciaes, 

Aiuda repetimos que o publico e o go- 
verno teem já reconhecido a vontagem da exis- 
tencia d'esta companhia, mesmo no estado 
em que a consideravam os seus adversarios. 

Quando occorreram em Angola esses sé- 
rios acontecimentos, quo reclamavam provi- 
dencias imediatos, achou o governo bons 
recursos para isso nos vapores da companhia, 
e logo afretou à mesma o vapor «Arica» 
por uma cifra de 15:0008000 réis, e ao pas- 
so que um telegramna expedido da Inglater- 
ra lhe annunciava que alli exigiam pelo 


paterno. Todavia, a verdadeira fosta de fa- 
milia é no dia 25 de dezembro, dia do nasci- 
mento do Filho de Maria, em-que por este acto, 
pelo qual Deus se fez bomem, procurou uma 
familia no seio da familia humana, 

Neste dia consagrado a todas as cas 
tas e santas afleições do lar, o ebefe da fa- 
milia, como os antigos patriarchas, deseja 
sempre de vêr em torno de si, e sentados 
4 mesma meza, e quinhosndo a mesma ale- 
gria, todos os filhos, netos o parentes, por- 
que, espairecendo e alongondo os olhos por 
toda a sua prole que assim encontra reu- 
nida e cheia de saude e jubilo, como que 
sêa obra do seu allecto, dos seus cuida- 


no espirito do nosso povo o seu vivo e fer- 
voroso culto. ' 

E isto que me acontece a mim, acon- 
tece — creio eu — a toda a gente. 

Qualílico aqui como gente o homem de 
coração e intelligencia que teve uma infan- 
cia, e se recorda della como de uma riso- 


para o homem que pensa e sente, este pe- 
riodo desannuvisdo de cuidados é sempre 
uma dôce e suave lembrança que nos en- 
flora a imaginação das ições, lendas e 
crenças que nos acslentaram os primeiros 
annos da juventude. 

E é por isto que o sentimento da patria 
e da familia nunca podem ser alheius ao 
coração bem formado. E nenhuma epocha, 
eomo esta de Natal, fsz reviver este ultimo 
sentimento, recordando todas as fórmas pas 
triarchaes com que os povos primitivos a so- 
lemnisavarm. Já na noute do Natal, consoar 
ou fazer a meia noute é um uso de fami- 


religiosa, mas que dá, comtudo, logar á reu- 


dos e do seu amor abençoada pela benç 
do Senhor. Ferscissima e sacrosanta sombra 
ao abrigo de qual medram e fruclificam em 
tado o tempo os sentimentos puros que po- 
dem levar o bomem por caminhos rectos na 
longa peregrinação da vida! 

E é ainda por isto que a festa do Natal 


lar domestico, porque a reunião completa 
dos parentes, debaixo do mesmo tecto, é 
tambem a celebração da hazmonia que roi- 
na no gremio da familia, a mais forte e, ao 
mesmo tempo, a mais suave ligação moral 
que pódo estreitar o homem em socie- 
dade. 

Mas dêem licença que largue a penna, 
e ponha termo a estas considera porque 
é meia nonte, e os sinos répicam por toda a 
parte como se fossem gritos de festa, difun- 
didos nas regiões das nuvens 

Não ha muitos annos— pois apenas de- 
correram tres — que estes sons de festa, a 


ram a mais estranha sensação que é possi- 


- |pregeda no serviço do vapor, campriu o seu 
des do sivedem = -febuos Eonntomo 


tinha o enidado de a mandar estancar, ope- 


rando para isso os bombas durante: toda a 
noute; e lá vão passar uma noute a bordo 
do vapor «Africa» alguns oflicises de ma- 
tinha, viclimas de Ines aleives, porque, a 
sonda lançada de hora a hora lhes deu a 


certesa de que o navio estava em optimo es-| 


tado, como tambem consta do competente 
auto lavrado pelos referidos ofliciacs. 

O vapor a final sabiu, c ainda que, in- 
felizmente, no principio da viagem teve um 
transtorno nas caldeiras [talvez pelos maus 
agouros), foi isso porque as atracações das 
meswas caldeiras eram construidas de mau 
ferro, mas sendo ellas novas, e feitas pelo 
proprio mestre que serve o arsenal; sendo 
examinadas, antes do serem collocadas no 
vapor, que culpa se pódeirrogar á direcção 
em virtude d'aquello transtorno ? Se, pois, a 


[direcção mandou fazer esta obra ao mesmo, 


mestre, que servo o arsenal; se a mandou 
examinar competentemente antes de ser em- 


ãso . e 
do prático-quo fez o exame, fudo quan- 
to quizereim, mas não aceusem a direcção, 
que não commetteu; falta nenhuma. 

Não accusem a direcção, porque os va- 
pores estão sujos, e isto obsta ao seu re- 
gular andamento, porque os directores não. 
podem fazer milagres «não possuem uma va- 
rinba magica que transforme unia rocha em: 
plano: inelinado;, ou que lhes proporcione 
qualquer outro meio para mandarem limpar 
os vapores. Agora lá está o' vapor «Africa» 
no dique do arsenal pera esse fim, e era, 
com elfeito, espantóso o estado em que se 
achava o exterior da quilha por falta de lim- 
peza. Deve ser bom barco, visto que assinr 
mesmo ainda andava regulamento. Não so- 
mos competentes para escrever sobre.as qua- 
lidades' dos vapores; o «Mrica» parece-nos 
estar em bôas condições, mas compete á 
companhia aproveitar este ensejo de o de- 
monstrar e confundir assim os que teem aflir- 
mado o contrario. 

Parece-nos, pois, que deve haver pre- 
venção contra vo que se tem dito e escriplo 
cw desfavor da União Mercantil, porque ella 
tem adyersarios naturses em quo predomina 
mais o desejo dos seus interesses que o do 
bem deste paiz. E" por isso que elles não 


O terrivel Nagello da febre amarella acaba- 
va do encher de lagrimas e de luto muita 
familia. Lisboa, semelhante a uma enferma 
que mol conseguiram arredar da beira da 
sepultura, erguia a custo a cabeça, e olhava 
apavorada em redor de si para os estragos 
que a mão da morte lhe deixára na sua pas- 
sagem desoladora, Mas o dia do Natal apro- 
ximou-se, € por uma d'estas reacções que a 
energia humana ás vezes tenta, conjurando 
todas as suas forças para repulsar um flagel- 
lo que a persegue, os habitantes da capital 
deram por terminada a epidemia, repellitam 
do espírito as nuvens negras que o enlucta- 
vam, e abriram o coração so prazer. 

De commum secordo com as. authorida- 
des, as estatisticas ofliciaes da mortalidade dei- 
xaram de se publicar de ante-vespera, oque 
importou um anmuncio authentico do desappa- 
recimento completo da terrivel enfermidade. 
Assiny, como um remedio moral, as distracções 
da festa do Natal entraram no animo de 4 
dos, e foram acolhidas com prazer. No em- 
tanto, a mim, que acabava de presenciar de 
perto, e de os sentir até — todos os abalos 
por que acabava de passar a população de Lis- 
boa; a mim, estes repiques de sinos fizerag- 
me uma impressão singular. Pareceram-me 
um canto de alegria forçado. Fizaram-me 
lembrar o lomem que tem medo e que can- 
ta para afastar da imaginação o lerror que 
o persegue, 

E não seriam estes repiques um ultroge 
a tantas dóres que a viuvez e a orphandade 
haviam causado?! Eram os mesmos eccos, 
que ainda de vespera nos repetism os sons 
tristes e solemnes das torres chamando às 


lia, que tem por principio uma circumstancia jesta hora e n'esta mesma noute, me causa-| preces, e que, como os brados de alllicção de 


uma capital inteiro, se erguiom so Senhor de 


praderias reivosos “e escalvodos alcontis, g!nião do todos os parentes em roda do lar!vel sentir. Foi em 24 de dezembro de 1857, todas os misericordios, eram estes mesmos 


oceasião da ultima cheia do rio Douro. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Relação de subditos portuguezos fallo- 

tidos em Porto-Alegre , Pelotas, Victoria , 

Rio Grande, ltaguahy e Santos. X 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO K 
INDUSTRIA. 

Portaria approvando o novo horario para, 
regular o serviço da exploração do caminho! 
de ferro do Norte e Lesto desde o 1.º do 
corrente. 

— Mappa indicando o numero medio de 
empregados diariamente nas estradas e outras 
obras publ no reino, nas semanas findas 
am 6, 13, 20627 de outubro do anno pos- 
sado. 


e) 
INTERIOR. 


LISBOA, 2 DE JANEIRO, 
(Corcesp.: part. do «Commercio do Portos;) 
- A questão do Nunció tomou novo as-' 
resto-paro-o public 


o 
logar no corpo diplomalico , 
noutro assumplo. 

“O snr, “arcebispo de Sida que El-Rei 
exeluira d'um banquete, eque por esso facto 
parece que devia [deixar do ir so Paço, lá 
se apresentou, para isso love convite, 
não o sabemos. As pessoas mais entendidas: 
em diplomacia dizem que elle não podia dei- 
xor de ser prevenido d'aquella recepção , 
pois que, não bavendo nada entre a côrto 
de Portugal e a côrte de Roma, mas sim- 
plesmente uma desintelligencia entre um go- 
verno e a pessoa d'um representante d'ou- 
tro, a exelusão d'esse representante n'uma 
solemnidade toda oficial, como foi ado hon- 
tem, era offensiva não para aquelle indivi- 
duo, mos para a sua côrto, pois que tal ex- 
clusão importava, segundo as praxes diplo- 
maticas, negar-lhe representação onde a mes- 
ma côrte linha direito a tôl-a. 

Mojo não ha jornaes. Veremos ámanhã 
como a imprensa avalia este acontecimento, 

Emlim, o negocio nunca se tornou lão 
gravo como agora, ou pelo menos nunca co- 
mo hoje se tornou mais urgento uma decla- 
ração calhegorica do governo, sobre o que 
ha a tal respeito. 


do o seu. 
não se fallava 
rilnvoui oh 


eccos que algumas horas depois nos vinham 
annunciar uma alegria convencional | 

N'aquella occasião pareceu-me isto um 
fingimento pucril o uma impicdade. 

E, comtudo, foi bom que assim se fizesse, 
porque a epidemia fugiu de todo diante d'esto 
novo aspecto que tomou a cidade, 

Ora vejam os leitores, que a imaginação 
do homem é de certo a faculdade mais cheia 
de caprichos que nús possuimos! Vejam a 
que triste episodio dos nossos ultimos dias 
cu não fui parar! 

Vamos ao Natal, e seja o nosso lãona- 
cional pocta João de Lemos, que nos iden- 
tifique com as poeticas e lindas tradições da 
musa popular. Silencio que falla o nosso bardo: 


Mas ouve-se um sino, 
E o som festival 

Nos diz que o Menino 
Da Mãi Virginal 

No mundo é já nado; 

E o mundo, à tal brado, 
Accorda a; 
Fest 


A noute é mais dia, 
Que o dia melhor, 

A terra allumia 

O seu Creador: 

E brilham fogueiras, 
Festeiros, festeiras 
Em dancas ligeiras 
Dançando 90 redor, 


nbem patriarchas 
brono do lar, 

los monarchas, 
a folgar, 

Co'a prole ajuntada; 
Melhor consoada, 

Na benção sagrada, 
A" próle hão-de dar, 


ga ca todos os empreg 
- nas acertadas providencias que dera, 
vamento das cargas dos navios em perigo 
e dos mercadorias que existiam nos arma- 
zens da alfandega que foram invadidos pela 
Cheia, ou esliveram em perigo deo ser. 
«Nação» diminuiu de formato, isto é, 
tômou o maior em que é possivel manter- 
se o jornalismo politico no nosso paiz. To- 
das as emprezos, a não ser por excepção, 
que pertenderem sustentar vm formato maior 
hão-de. precisamente vêr-se muito embaraça- 
das, O que é do admirar é quea «Nação» 
sustentasse o seu primitivo formato por treze 
annos. Como jornal, de pol decahida 
nenhum tem feito tantos sacrificios como a 
eNaçãon.! aus est cio j 
- O sur. Lopes de Mendonça peiorou. O 
seu estado torna-se grave. Foi já preciso ves-| 
tir-lbe uma camisa de força. 
Damos esta noticia possuidos do maior 
sentimento. , 
Annunciaram a sua sobida : 
; A 10 para o Maranhão a galera «Cidade 
do Belem». y 
A 20 para Pernombuco o brigue «Re- 
lampago». . é 
Não ha alteração nas cotações dos nos- 
sos fundos nem na dos papeis, de credito. 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
nas ultimas datas. 
| BOLETIM TELEGRAPRICO,) 
Bolsa de Madrid, em 29 de dezembro— 
3 por cento consolidado a 50,80 
Em 313 por cento consolidado a 50,80 
pus 80,85— 3 dito differido a 42,80, 


* Bolsa de Pariz, em 29 de dezembro— 3, 
por cento francez a 67,65—4 1/2 dito a 96,70. 
Em 31 —3 porcento francez a 67,55 — 
“4 4/2 ditoa 96) ? 
Bolsa de Londres, em 29 de dezembro— 
Consolidados de 92 3/8 a 92 1/2. 
Em 31 — Consolidados 92 1/4 a 92 3/8. 


— esse 


VILLA DO CONDE 2 DE JANEIRO DE 1861. 
(Corrp. part) 


Tem continuado a serem arrojadas a es- 
ta praia bastantes madeiras, apparecendo en- 
tre ellas alguns fragmentos, de navios : 
na praia do sul é aonde o mar tem arroja- 

o maior porção, e ainda hontem alli enca-: 
lhou parte do casco de uma embarcação. 

As medidas tomadas para a dda guar- 
da d'esles objectos estão em execução, lendo 
empregado os melhores esforços para so sal- 
var e recolher tudo o que fôr saindo é 
praia o administrador d'este concelho e '0 
can do seguro «União de Madrid» n'esta 
villa, os qmaes, além da sua coadjuvação 
a similhanto fim prestada aos empregados 


toi 


stas, dai 
p Tere Theatro Villac 


a resolução dos nossos 
nos agora um [hegtro qué lem 


onden 


Etio Douro. —A's 8 horas da manhã 
de hoje ostava o rio quasi no seu estado re- 
gular, tendo apenas uma corrente de 3 mi- 
Ilhas por hora. E” já sensivel a influencia das 
marés, “ainda que na baixa-mar a agua não 
desce tanto quanto devia. 

Em vista da chuva copiosa que desde 
hontenf tem cahido, é de esperar que torne 
a subir alguma cousa e que a corrente au- 
gmente de velocidade. 

Os navios continuam a melhorar e se- 
gurar as amarrações. 

Já se conseguiu tirar a barca «Palmeira» 
de sobre a galera «Amisade», para onde foi 
levada pela cheia, e está agora amaireda no 
local em que ultimamente estava à gulera 


|aSubtil 3.º» 


Amarradouros. — A dirceção da 
Assoçiação Commercial acaba de tomar uma 
resolução, que prova a sua sallicitude ácerca 
de tudo quanto seja de  immediato interesse 
para esta praça. Como hontem dissemos, a 
grande enchente do Douro veio inulilisar 
muitos amarradouros, e era urgente quanto 
antes providenciar para que esta falta senão 
fizesse sentir. Honterm mesmo a direcção da 
Asscciação decidiu representar ao governo 
sobre este assumpto, pedindo-lhe para man- 
dar colocar amarradouros nas margens do 
rio, onde a sua collocação se Lorne neces- 
saria. 

A direcção: lambem officiou ao snr. in- 
tendente da marinha, pedindo-lhe que da 
sua parte cooperasse para-se darem provi 
dencias para segurança das embarcações no 
caso «outra cheia. - 

Consta-nos que pela intendencia “da ma- 
rinha ja se officiára ao snr. director interino 
das obras publicas, Augusto Pinto de Miranda 
Montenegro, no sentido indicado, e que este 
logo que recebêra o officio encarregára o 
sur, engenheiro Vicente Francisco dos Gui- 
marães de examinaro estado em que a cheia 
deixára os amarradouros e do fazer o orça- 
mento para a sus reparação. Como, porém, 
esta obra é urgentemente reclamada, dizem- 
nos que o mesmo snr,' director interino das 
obras publicas pedira hoje telegraphicamente 
ao governo authorisação para proceder desde 
já aos reparos nêcessarios, visto que podia 
sobrevir de um momento para outro uma 
nova cheia. 

O que agora resta é que o governo se 
não; demore em altender ao que se lhe pede. 

Entulhos das cheias. — À praça da 
Ribeira, rua dos Banhos, e quasi todos os 
sitios que estiveram innundados pela enchen 
te do Douro, ficaram cobertos com grandes 
montões d'areia, de modo que para os 're- 
mover será necessario gastar muito dinheiro. 
Ouvimos dizer a pessous práticas que a ca- 


da alfandega, teem por vezes visitado os 
diversos pontos do litoral. E 
Os enormes estragos causados ultima- 
mente pela cheis do Douro devem 
tar à ideia de fazer-se alguma 
cações em abrigo. Fa ' 
“A cheia do Douro de 1860 deve servir 
-* de incentivo para que se procure e ponham 
em prática meios, que possam evitar: a re- 
petição de tão gravissimos males. Oxalá 
que estes meios se reslisem, e não fiquem 
só em lembrança , como de ordinario acon- 
tece n'este nosso paiz. 

E passando, como lá dizem, d'um pólo 
a outro pólo, referiremos o que se tem da- 
do por aqui n'esto tempo do Natal. , 

E" de costume antiguissimo collocar-se 
na capella da Lapa um presepio, o ha tem- 
pos à esta parte um outro se fazia na ma- 
triz: quer um, quer outro, muito decente 
e em harmonia com o que é devido ao tem- 
plo. Este'anno, porém, em vista d'uma pro- 
hibição mal entendida do prelado, não os 
houveram, o que desgostou esta gente, que 
por este tempo alli concorria offertando-lhe 
suas esmolas. Para compensar isto, juntaram 
se os artistas, e conseguindo fazer um lhea- 
tro, que, supposto pequeno, está bem' ar- 
ranjado, deram hontem alli nma represen- 
tação deum drama sacro analogo ao tempo, 
os quaes, allento as suas forças, o desem- 
penharam muito bem , tendo de o repetir 
com mais uma farça no dia de Reis. Lou- 


==] 


Que santo regalo, 
Que abraços de paz 
A missa do gallo 
Aos erentes não lraz! 
E ao pé da donzela, 
Tão casta, tão bella, 
E' casto, como ella, 
Quem juros lhe [uz. 


Linda Virgem da Judeia 
Se recreia, 
Vende'a face ao filho seu, 
Toda graça, toda riso, 
Paraiso 
Tão donoso como o céu. 


Della, em braços, o menino, 
equenino, 
Embalado, quer dormir, 
Mas a Virgem tem desejos 
De mil beijos, 
Que em seus labios vó florir. 


São-lhe pal 's o Dercinho, 
E nusinho, 
Deita-o nºellas sua niãi; 


mara não faria esta despeza com menos de 
ha 5 contos de; réis, por isso que as areias 
não podem ser lançadas so rio e tem de ser 


levadas em carros para lugares distantes. 
O QVIIV US CDIUO MIMNCÉITO UU UN icinio 


ão- é dos mais li , 
reduzir a pouco esta despeza, removendo as 
areias para a margem do rio, trabalho que 
poderia ser feito pelos rapazes da calcetaria, 
o deixondo limpo o espaço só necessario 
para o transito. As areias que ahi ficassem 
amontosdas ao longo da margem, dentro em 
panco tempo desappareceriam , porque os 
navios que livessem dê furnecer-se de lastro, 
a haviam de aproveitar, visto ficar-lhes tão 
perto. E" isto o que nos diz pessoa que jul- 
gamos entendida na materia, a qual nos aflian- 
ça que dentro de tres ou quatro mezes toda 
essa areia estaria removida sem grande dis- 
pendio, se se adoptasse este alvitre, 

A" exe.VA camara à quem o submelte- 
mos compete lomal-o na consideração que 
merecer. 
Providencias administrativas. 
— No dia da maior força da cheia , foram 
chamados ao governo civil os snrs. dire- 
ctores das obras publicas, o inspector da 
Ponte pensil, e um prático, para consulta 
sobre O risco que “podia correr a ponte. 
Ouvindo o snr. governador civil o que 
lhe representaram os delegados das compa- 
nhias. de seguros, expediu logo um tele- 
gtamma, no sentido da representação, pa-| 
ra o snr. governador civil de Vianna, e or- 


E Ca 


Vem dos campos: zagalla, 
Toda galla, 
Trazer mel, trazer amor; 
Traz a infancia cestos neves, 
Cheios de ovos, 
E cordeiros o pastor, 


Toda a ferra pressurosa, 
Fervorosa, 

Vem correndo a vêr a Jaz; 

Mal chegados moços, velhos, 
Em joelhos, 

Dizém — Glória ao Deus-Jesus | 


Uma estrela do Oriente 
Vem lusente 

Os tres Reis a allumior; 

Vozes d'anjos logo ouviram 
Quando viram 

Presa à estrella se quedar. 


Entram, pasmam, estremecem, 
Reconhecem 
Que já Reis alli não são; 
Dão-lhe myrrha, incenso € euro, 
E 0 lhesouro 
Que é melhor — a adoração. 


Mas a verdade é que todas estas festas 


Quem lá vira esta riqueza 
' Na pobreza 
Do Presepe de Belem | 


Que mysterio | A divindade 
humildade | 
Na miseria o Rei dos ceus! 
Auimaes desentendidos 
Escolhidos 
Para côrte ao Senhor Deus | 


O Presepo cra um exemplo ! 
Era um templo 

Onde as palhas são altar | 

Reis e pavos, ricas, nobres, 

Co'os pobres 

Vinde todos orar. 


perdem a sua poesia em Lisboa. Se não fusse 
a invasão de alguns bandos de perús, que 
estacionam no Largo de S. Domingos e na 
Praça da Figacira, contra todas as determi- 
nações da policia, que prohibe os grandes 
ajuntamentos publicos, nem resaibos nos res- 
tavam actualmente do Natal. 

Os confeiteiros ainda teimam tambem eos 
fazer as brôas de milho e mel, tradição que 
os gulosos acceitam sempre com alvoroço e 
prazer dos estomagos, porque, emfim, se hão- 
de comer d'outra conservaria mais indigesta, 
tomem d'esta, que é nutritiva e succulenta, 
como todos os productos da nossa cosinha 
nacional. E" verdade que bastam duas brõas 
para empachar ; mas vai tudo em louvor do 


dens sos administradores de Bouças, Povoa 
de Varzim, e Villa do Conde, para «que to- 
massem medidas, ácerca dos navios, o sal- 
vados, que fossem dar ás praias dos seus 
concelhos ; sendo estas ordens. repetidas. 
A" noute ordenou o snr. governador ci- 
vil ao administrador do 3.º bairro, sob a 
sua responsabilidade, que fornecesse alimen- 
tos aos habitantes da parte innundada de 
Myragaia, que os necessitassem. 

A mesma authoridade pedia telegraphi- 
comente ao governo amarras e ancoras, res- 
pondendo o respectivo ministro, que tivera 
a vencer muitas difficuldades para as mandar. 
Pelo governo civil deram-se ordens para 
exame dos estragos nos caes, ete., sollicitan- 
du-se do governo promptas providencias. 

O snr. governador civil, sem consultar 
a commissão direclora, tomou sobre si a res- 
ponsabitidade de recompensar com vma libra 
cada um dos 16 tripulantes do salva-vidas. 

Estragos das cheias. — Por toda 
a parte são consideraveis os estragos produ- 
zidos pelas innunitações. A'cerca dos que se 
deram no districio de Lisboa, eis o quese 
lê no «Jornal do Commercio»: 

« A cheia no dia 29 cresceu nos cam- 


que não houve sinistros. 

O Tejo tornou a subir 2 palmos: Não 
entrou nos salgados de Villa Franca. No dia 
30 andavam tapando o rombo ou raspadiço 
por onde entraram as aguas. Em Villa Fran- 
ca, no dia mencionado, já não eram pre- 
cisos os soceorros que foram pedidos de 
Lisboa. 

De Alcacer do Sal tivemos pormenores 
da laslimosa cheia do Sado, a qual causou 
grandes e importantos prejuisos. 

Na freguezia dé 8. Romão cahiram 7 
casas na aldeia; na herdade da Quinta No- 
vo, uma; na herdade da Casa Branca, duas; 
na herdade de S. Bento, duas, e parto do 
muro do celleiro velho. Os celeiros, na her- 
dade de S, Bento, encheram-se, de agua, 
a qual-entrou pelas frestas, abertas perto 
do telbado, arruinando-se o trigo, centeio 
milho e cevada all armazenadas; calcula- 
se-que haveria alli 500 moios de cercas, 
sendo 450 de trigo. 

Na herdade de Porto Rei, onde exis- 
tem os mais celleiros, só em trigo perdeu-se 
para mais de 1:000 moios e o cslleiro novo 
do mesmo logar está em imminente perigo 


“| farinha. 


de desabar, logo que d'ello se lire a gran- 
de quantidade de trigo que contém, e que 
alli está a fermentar, e por isso ninguem 
se atreve a ir tiralo, Em Porto de Rei do- 
sabaram a estalagem e duas casas de ha- 
bitação dos medidores. 

Na freguezia de Nossa Senhora do Monte, 
desmoronaram-se divarsas casas, ignorando- 
se quantas: tambem desabou uma grande par- 
to do moinho de arroz, arruinando-se a 
maior parte dos generos armazenados. No 
moinho do Fidalgo, na mesma freguezia, 
houve perdas consideraveis; só em arroz em 
branco, perto de 1:00D arrobas, e em casca 
uma grande porção que se avariou, o mesmo 
aconteceu ao trigo que alli existia, e em ou- 
tros moinhos do concelho para reduzir a 


Por diversas oram: = 
nadas 01 eiros das herda- 


des, palheiros cheios de palha para susten- 
to dos gados 

Espera-se que baja falta de pão no con- 
celho, ou que suba à exiraordinario preço, 
aggravando-se estes málos com a falta de 
trabalho por causa do tempo. 

E' na verdade um quadro desastroso.» 

Correio estrangeiro. — Recebemos 
dna dministração aviso de que tambem hoje 
não veio o correio de Madrid, nem d'Alein 
dos Pyreneos. 
Passageiros do EBrazil. = A barca 
«Monteiro 2.º», vinda do Rio de Janeiro para 
o Porto por Lisboa, onde entrou no dia 30 
de dezembro com 38 dias de viagem, condo- 
eiu para os dous portos os seguintes passa- 
geiros. 
Bernardo José de Freitas, D: Joanna da 
Conceição, Josó Luiz Antunes, Felix Antonio 
da Costa Reis, Augusto Martins de Moura 
Mendes, Albino Moreira de Barros, Matheus 
Moreira de Barros, Jusé Joaquim Ferreira, 
Joaquim de Oliveira Victoria, Antonio Au- 
gusto da'Silva, Miguel Gomes da Silva Bra= 
ga, Joaquim José de Souza, Antonio da Ro- 
cha, Antonio de Freitas Telles, Joaquim Alves 
da Costa, Jesé Alves da Silva Gaio, Bernardo 
Antonio Rodrigues Esteves, Manoel Pires da 


E CCC. 


pos da Azambuja e de Vallada; parece, porém, | 


O COMMERCIO DO PORTO 


F 1 Gomes, Antoni neisço da 
Silva,-Mathias da Costa Simões, Manoel Lo- 
pes Garrida, João Luiz da Silva, Antonio 
Joaquim Pereira, Antonio Ferreira, João «da 
Cruz Vieira, José de Macedo Mach , 
chado, Manoel José da Costa Guimarães, Fran- 
cisco Valverde, José Taveira de Freitas, Luiz 
Leite, Manoel Rodrigues de Amorim, José 
Antonio de Paiva, Antonio de Souza, Manoel 
José da Silva, Manoel Antonio de Carvalho, 
José Francisco Bernardo, Manoel José da 
Costa, Eusebio Simões Miguel, Ramon Pucy 
& Torres, Manoel da Costa Horlinha, Domin- 
dos Santos, José Antonio do Couto Lima, Fran- 
cisco Antonio da Costa, José da Mouta. 

Bá esperanças! — Osnr. regedor de 
Santo Ildefonso prendeu fânte-hontem a me- 
nor, Antonia Roza, que se introduzia pelas ca- 
sas, para roubar o que mais á mão achava. 

Ha tempos conseguiu introduzir-se na 
casa do snr. Joaquim de Sousa Gonçalvos, 
e de um quarto furlou algumas roupas e ou- 
tros objectos. 

Pouco depois tornou lá, e roubou uma 
capa de pelles, o alguma roupa. 

Porém, tantas vezes vai o cantaro á fon- 
te que lá fica. 

Na casa do snr. Gonçalves, onde a, fal- 
ta dos objectos roubados trazia a todos em 
desconfiança, viram na segunda feira a ra- 
pariguinha no portal, e perguataram-lhe o 
que fazia alli, Inculcou-se azilada do revo- 
lhimento das raparigas abandonadas, dizendo 
que Mad. Ferin, a mandara alli pedir obra 
para o asylo. 

A resposta, e os poucos annos da ra- 
pariguinha, não despertacam suspeitas e en- 
carregaram-na de um recado para a sur.” 
de quem se dizia enviada. E 

Ante-bontem tornou alli a apparecer, 
e como dissesse quo Madame Ferin recebera 
o recado , sem nada dizer, é mostrasse al- 
guma perturbação, seguraram-na, declaran- 
lheque a hismolevar no, Azilo. A rapariga 
venda-se em tal aperto, confessou a verda- 
de, o bem assim os roubos que fizera, de- 
clarando que vendera tudo por 28740 réis, 
n Anna Roza, moradora na Viella da Neta, 
o que pelos modos era a sua mestra. Uma 
e outra foram entregues ao juiso criminal. 

Lauspercunes no Porto, — Com 
a instituição que leve logas no 1,º do cor- 
rente de um novo; lausperenne na igreja do 
Carmo, fundado pelo snr. Manoel Pereira Pen- 
na, ex-prior d'aquella ordem terceira, cele- 
bram-se agora no Porto dezeseis lausperen- 
nes em cada semana, sendo 3 aos domingos, 
1 ás segundas feiras, 3 ás terças, 2 ás quar- 
Mas, 3 ás quintas, 3 ás sextas,-c 1 aos sab- 
bados. Eis qual foi a data da instituição de 
cada um destes sagrados lausperennes, as 
igrejas em que são celebrados e os nomes 
de seus fundadores: 4 

Domingo, 11 deoutubro 1774, Tercei- 
ros do Carmo, fundador, Antonio: Carneiro. 
Leão. 

Domingo, 18 de abril 1790, Santa Ma- 
rinba de Gaya, fundador, a Confraria do So- 
cramento. 

Domingo, 10 de abril 1814, Terceiros 
da Trindade, fundado com esmolas e algum 
fundo, 


José das Toipas, fundado com esmolas e al- 
gum fundo. 

Terça, 17 de setembro 1782, Santo Il- 
defonso, fundador, Manocl de Souza Car- 
valho. 

Terça, 1.º de janeiro 1856, Misericordia, 
fundador Antonio José Soares. 

Terça, 1.º de janeiro 1861, Terceiros do 
Carmo, fundador, Manoel Pereira Penna. 

Quarta, 10 de novembro 1779, Tercei- 
ros de S. Francisco, fundado com esmolas 
e algum fundo. 

Quarta, 2 de janeiro 1856, N. Senhora 
do Terço, fundado com esmolas. 

Quinta, 5 de setembro 1776, S. Pedro 
de Miragaya, fundador Pedro Gomes Simão, 

Quinta, 10 de maio 1804, Almas de San- 
ta Catharina, fundado com esmolas. 

Quinta, 25 de março 1852, Misericor- 
dia, fundador, Manoel Ferreira de Loinos. 

Sexta, 25 de dezembro 1835, S. João 
Novo, fundado com esmolas e algm fundo. 

Sexta, 13 de junho 1856, Congregados, 
fundado com esmolas e algum fundo, 

Sexta, 20 de maio 1859, Misericordia, 
fundador, João Leite de Magalhães. 

Sabbado, 24 de agosto 1771, Clerigos, 
fundador, Antonio Rodrigues Souto. 

Eifeitos do mau tempo. — Um 
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Menino Jesus, e não consta quê um só de- 
voto d'este manjar alemtejano lenha morri- 
do de enfarte de estomago. 

No emtonto, onde estás tu, 6 Natal? Que 
é feito do tempo em que eu me extasiava 
diante deum presepio, como do objecto “unico 
que, póde satisfazer os mais. ambiciosos: so- 
nhos“da imaginação infantil ? 

“Com que curiosidade, com que bôa fé eu 
não olhava para todas aquellas figurinhas 
que se agrupavam em multidão por cimadas 
montanhas de cortiça, sobrecarregadas de 
casinholas e moinhos de cartão | 

Como cu me alegrava com a vista de 
meia duzia de gallegos do chafariz do Lo- 
reto, dançando um; desazado fandango junto 
de algumas lavadeiras de Alfama, e tudo 
isto passado em Bethlem, cidade da Judeia, 
ba dezenove saculos, em que existiam já la- 
vadeiras de Alfama e aguadeiros do chafariz 
do Loreto, coma o leitor sabe e altestam 
todos os historiadores | 

E quando eu olhava para os reis magos, 
sobretudo para aquelle bom rei Gaspar, a 
quem a tradição biblica tevo a descortezia 
de fazer da-côr de chocolate, e via logo atraz 
delle um saloio de Canecas com o seu cesto 
de ovos, como se aquelles santos magos do 
Oriente não podessem ter outros pagens que 
não fossem os nossos aldeões dos suburbios 
de Lisboa! 

Oh! como eu achava tudo isto histo- 
rico e altractivo | 

Um presepio para mim era um objecto 
de curioso examo e de larga admiração, 

Pois quando apparecea na Sé aquella 
que veio de Queluz e portenceu ao snr. 
D. Miguel de Brogança ?| Isso então teve a 


importancia de vim] acontecimento: publico 
não só para mim, mas para toda a Lisboa 


O presepio foi exposto na capella do 
claustro chamada pela tradição de D.- Afon- 
so IV, por ter junto: aos cancêlios numa ca- 
deira de pedra, onde é fama que aquelle mo- 
narcha sa assentava quando assistia á missa. 
O preésepio não é grande, é, porém, dos me- 
nos cheios dos anachronismos e disparates 
que a ignoraneia popular tão profusa e de- 
votamente tem agrupado em torno do humil- 
de berço de Jesus. Foi feito pelo pintor 
Maurício, que moldava com muita. perícia e 
propriedade figuras em barro, e offerecido 
por elle mesmo ao snr. D. Miguel de: Bra- 
gança, quando este principe era ainda infante. 

Ora façam ideia do barulho que não fa- 
ria na cabeça do povo a noticia da exhibi- 
ção de um presepio, e presepio que havia 
pertencido a um principe proscripto! Eram 
dez horas e já ninguem cabia na calhedral. 
As suas largas naves, os seus claustros, tri- 
bunas 'e capellas tudo era estreito espaço pa- 
ra acommodar.... os devolos. 

Como é sabido, os prosepios só se pa- 
tenteiam depois da meia noute, hora que a 
legenda christã indica como a do nasci- 
mento do Filho de Maria. Alé que chegasse 
esta almejada hora, a multidão dos fieis — e 
mesmo d'aquelles que tinham pouco de fieis, 
porque constou de alguns apalpões de algi- 
beira — teve a paciencia-nas torturas da mais 
cruel anciedade. Nunca o bom povo de Lis- 
boa dessjou tanto ouvir soar a meia noute. 
Qualquer guincho de mulher, que apertavam 
no remoinho da turba-multa, aligurava-se- 
lhe logo o cantar do gallo, nuncio eindicio 
infalliveis da chegada da famosa hora. Mas, 
oh! engano traiçoeiro, a mulher repetia o 
guincho, a agitação crescia, os cabos de poli- 


cisacudiam, e o engano desfazia-se, continuan- 
do as horas a caminhar, arrastadas como se 


NE 


nosso amigo de' Fe ras, 
bida hoje diz-nos o seguinte: 

Os rios e ribeiros encheram a ponto, 

que nesta comarca, os dilferentês povoa- 
dos estão incommunicaveis. Tem havido al- 
gumas viclimas, entre estas um criado do 
padre Antonio Corrêa, da freguezia da Pe- 
dreira. 
Era um moço de 18 annos, que sur- 
prebendido pela cheia, foi levado” pela cor- 
rente. O cadaver appareceu d'ahi a'3 dias 
junto á ponta de Linhares. Não ha memo- 
ria de um temporal assim. Tem bavido mui- 
tos alagamentos nos campos. 

Na noute de 29, rebentou no meio d'um 
esmpo uma tal altuvião de agua, que levou 
a terra, as grandes pesras dos muros, 16 cas- 
tanheiros, vides, laranjeiras, a uma distancia 
de cem metros ponco mais ou menos. O pro- 
juiso neste campo, que pertence ao padre 
José Leite de Amorim, dr freguezia de Var-, 
ziella, é orçado em mais de cem mil réis. 

4 colheita domílho (vi abundanto, po- 
rém as muitas chuvas, não a deixam vingar. 
Us lavradores tem ainda o milho nas espi- 
gas, pelos alpendres, salas, ele, para o sec- 
car, porém as espigas tornam-se umas ver- 
melhas e outras denegridas, de fórma, que 
se vão perdendo, Para o seu consumo sec- 
cam o grão nos fornos! 

Tudo progaostica um anno de fome |. 


Wescuido. — Ha mais de seis mezes 
que de noute se não fecham às portas do: 
passeio das Virtudes. » 

Esta cautella, que os frequentes suicídios 
que alli se davam aconselhára, e por algum 
tempo se tomára, cuhiu em desuso. * 


a 
inha de ser.—No 12 dia do anno, 
fslleceram na cadeia da Relação d'esta 
dade os presos Albino Carlos de Barros, de, 
VillaChã,, e Manoel Carvalho, da comarca, 
de Aveiro, que estavam a cumprir sentença,. 
o primeiro; de 4e o segundo, de 3 annos de 
prisão,; vit ardal viro 
Eedicação humanitária. —O «Jor-. 
nal do Commercio»: de Lisboa publica. uma: 
carta d'um dos passageiros “das diligencias: 
que no dia 26 do mez findo: partiram de San- 
tarem para Lisboa, e da qual transorevemos 
toda a parte narrativa do perigo que as di- 
tas diligencias correram, e da-dedicação hu- 
manitaria dos seminaristas de Santarem, aos - 
quaesos passageiros deveraim à sua salvação : 
« Bram 6 horas e meia da manhã, hora: 
a que costumam: sabir as diligenciasem di 
recção á estação do caminho. de ferro na 
Ponte d'Asseca, que ficará a uns lres quar- 
tos de legua. Porém não pudémos desta 
vez lá chegar; paramos a distancia d'ans dez 
minutos de cominho, estendia-se ante nós 
uma grande massa d'agua, e como era ar- 
riscado transpôl-a, os passageiros que iam 
oecupando tres carruagens foram reconduzi-, 
dos á villa. 14 
Pelas 3 horas da tarde tomavam as di- 
ligencias segunda vez o caminho-da Ponte 
d'Asseca, d'onde o segundo comboyo partia 
pelas 4 e tanto da tarde. v> 6 mas 
Eis-nos de novo no sitio da: grande cheia, 
que estava já algam tanto diminuída, tor-. 
nendo-se por isso um pouco mais facil a 
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frente electuaram felizmente ; porém já as- 
sim não aconteceu ao terceiro ; às cavallos: 
desviaram-se da estrada à o char-d-banes, 
inclinando-se, tombou immedistamente d'um 
lado para a valleta, sendo inutil todo o es= 
forço empregado para desencravar os rodas. 
Em seguida, o carro começou a encher-se 
“agua, e no coração dos passageiros tambem 
já entrava o desconsôlo e o susto, pórque, 
cercados d'agua por todos os lados, sem so 
vêr a estrada, orlada de precipicios á direi 
ta e á esquerda pelos declives, que a mes= 
ma faz, 9 nossa siluação tornava-se na vers 
dade perigosa e nada: lisongeira, sobretudo, 
quando diante de nós n'aquelle mesmo ins- 
tante se passara uma luctaterrivel de pre- 
senciar e ainda mais de soffrer. Era um cu- 
valleiro, que da parte da lá da Ponte vi- 
nha atravessando a cheia, mas que por in+ 
felicidade sua tambem perdeu o caminho, 
calindo na valletao pobre homem, que se agar- 
rava com unhas e dentes ás crinas do caval- 
lo, que ia nadando por aquelle mar fóra, e 
dentro em muito ponco tempo: viamos esse 
mesmo cavalleiro cahido repentinamente, não 
sei como, debalendo-se com as aguas, alé 
que por ultimo surgiu de novo, ganhando 
pé sobre a, estrada no ocasião em que já 
voavam a socorrel-o dois estudantes Jecididos,, 
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fossem as traquitanas do Semi-circulo, que 
transitam gravemente pelas nossas ruas. 
Para illudir esta impaciencia, algumas 
almas piedosas sacaram do bolso a sua brôa, 
e engoliam-na de duas,ou tres dentadas, ata- 
bafando d'este modo os impulsos da ancia 
que lhe fervia no interior. 
Mas a symbolica hora sem chegar. 
A mão do tempo fez-lhes por fim a von- 
tade. A missa do gallo começou, e a hora 
do grande mysterio foi annunciada pelos sons 
pastoris do orgão convertido em gaita defolles. 
— E' meia noute! — foram as palavras 
que revoaram' por toda a igreja. 
— Abriu-se a capella e jáse vê o presepiol!.. 
A este annuncio, que 03 ouvidos ávidos 
e dilatados recolheram com prazer indefini- 
vel, não é facil de descrever qual foi a on- 
dulação que agilou o povo. Tudo correu na 
direcção da capella. Parecia que se tratava 
de um assalto. 
A onda irrompeu pelo claustro [óra, es- 
cancarou: os cancélios da capella, levou adian- 
te de si os sentinellas e meninos do côro 
que a guardavam, einvadiu tudo das centenas 
ou milhares de individuos que à compunham. 
Voi um diluvio de bôcas escancaradas, 
de pasmos, e interjeições admirativas. 
Ob! santo desejo de vêr um presepio, 
a que tu não obrigas | y 
Ol! crenças fervorosas que já não sois 
do nosso tempo | 
Hoje lá conlinúa a permanecer o pre- 
sepio, mas chega a meia noute da 24 de de- 
zembro, canta-se a missa do gallo, loca o 
orgão a tradicional gaita de folles, e apenas 
algumas. velhas embiocadas visitam o lran- 
sumpto do santo mysterio da nossa redempção, 
Vejam como os tempos mudam | | 
CAYALHEIRO CARNIQLE, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


que o d'um chamamento ás armas. 


Manifesto do rei Francisco Il,aos povos 
das Duas Sicitias. 
q RE E A PL Gueta, 8 de dezembro de 1860. 
sé deu, immedialamente arregaçadas|do que o actual juiz de direito de Monsão, 1 ! t 
às a, imúitos melteram-so PIE e Pe Vicento de Paula Corrêa de Sá o Moura, - a e TS 
de coragem e animo, vindo offerecer-nos seus |que lhe leem sido allestados pelos povos) Desta praça onde defendo mais que a 
serviços, com que os passageiros muito apro-[das comarcas onde s. exc* tem servido; ejminha corda, a independencis da patria com- 
veilaram. Ê por isso a sua transferencia, para o logarjmum, o vosso suberano ergue à voz para 
E fat imbiço por vêr se conse-|que de direito lhe compete, deve apparecer|consolar-vos nas vossas miserias e promet- 
guiam, levantando as rodas do carro, met-jno despacho de que se occupa o snr. minis-|ter-vos tempos mais felizes. Igualmente atrai- 
têl-o a cominho, o que, não lhes sendo pos [tro da justiço.» qondus, igualmente despojaos, juntos nos le- 
sivel, recorreram o outro meio de salvação, | acena rare | VBtitaremos dos nossos infortunios. A obra 


5 da iniquidade nunca durou muito, e as usur- 

DR o as ga Con(gestanDedets, pações não são, eternas. 
vos “path o ultimo je em que depois atra- . 4 Snr. redactor. Deixei cair no despreso as calumnias, 
bia Enio: da “Jevando F, E e olhei com desdém as Lraições, em quanto 
o Pr Não é possival pinter-lhé 'o quadro mo- traições e calumnias offendiam sómente à 


na frente um dos sotas munido de uma gron-Idonho e lugubre que a mais terrivel tem-| "2 ê > 
do vara, pondphipo caminho, e assim che- pestado PAIO doBito nos apresentou na nou- aa pessoa. Combati não por min, E 
gamos alfim á estação, quando apenas fsl-li, qu 27 para 28 do corrente. O rio Dou- Pela dignidade do nome que oii Quan di 

= Javam uns cinco minutos para a partida do ro érichou como não ha mumoria, como nin-) POTÉmM vejo Os meus queridos sub tos victi- 
comboyo, em que tomamos logar “tranquil- guem esperava, e alé imaginava, e d'aqui, mas de todos os males da ia 
Inmente, em quanto que molhados e bem mo-| encontrando a todos desprevenidos, sobrevie-| fi Ts quando os vejo, povos psd os, 
lhados aié à cintura os nossos jovens pro-l ram scenas de terror, de lagrimas, de dor, | "af O seu sangue iubad suas fazendas para 
teclores, que tinham vindo fepengeio, SO F6-1 Jo desesperação, que eu não posso descrevor- [Otros paizes, espezinhados por um povo es- 
tiraram a pépara v seu colegio, levando emljho | Já não perigavam as fortunas adqui- 


premio de sua extremada dedicação, sem 0S | suoros; as vidas de muita gente corriam ris- loaldade do meu valaroso exército, e o e 


A ERA 
applausos do publico, exercida: num des-|co: e uns em altos gritos, sem poderem ser 


campado. fe” á vil iam salvação, misericordia; e ou- à É Ê 

= E uma acção! mbititeulos O des idáta pt icaram bandei- | 14. violencia e do embuste; a 
moralidado, | ia la, por mancebos de 16/ras de Yoéioyto-seih que piidessem of alton- Sou napolitano ; Nascido entre .vós, não 
a 22 NO do etá ser condemnada ao si- didos; NIB “de hinos fo arara abate, tenho respirado outro-ar, não. tenho «visto 
Jopriaiifactamenta não. pediam misericordia para os desvalidos, para de pps intas sonttio e Roleiéenão 
dios Ibes di os naufragos, que viam desapparecer-lhes as Him ud FACA : Dr Mllos Mode dn é 
a = poa ad fortunas, sem que se lhes jos meus costumes, a vossa lingua PR, mi- 
simpatias do Rin de Janairo de 30 do no-|" xo meio de tantas anguslias appareceram ha : lingua Hi “as E eta 
vembro, plúmo:, ,opuovo) cutoo > o alguns pobres, alguns ricos, os ajudados de Vea SE am ia edora diam la 
“4 Appareceu hontem no baneo Rural e Deus, porque os ha, florge.se o não são na ynastia que por nada reinon sol 
piopanto o à Joaquim Pereira da Cunha, fortuna, o são na virtude o na coragem, a estes bellus paizes depois de haver recons- 


dado: “uma letra de 1:6008 a Poll dos Bétibos” quelgorriata, tituido a sua indapêndontia e autonomia, 
do José Day sa is ot tita e da ar dBfitiahior não venho, depois de haver despojado os 
Castelões contem] galves “Guimarães | Jos” Guesa os que trabalhos!!! Era uma |OfPhãos do seu patrimonio e a igreja dos 
do o titul Dipo ER pa AAA ARNO da seus bons, apoderar-me- pela força estran- 
! endo o titulo pre-lInis d'uma duzia de homens com am ele-[SE! 8 4 sa 
=|mento que nem é Providencia obedeceria 1) Sºira da parte mais deliciosa da Italia. Sou 
São ls Hoporaam que dsabassam algu. im, Prieto que É nao que ba sn 
mas parádes no “interior Ah cada, Qdo an- Os seus subditos a paz, 4 concordia e, a 
Jdavam, não lhes, importavam com as forças prosperidade, 
ue linham, porque alguns, a não ser em EA oa ds dk E 
cibos como esto; de cério inhó podiam Gom O mundo aa Era PERO pd a 
caixas cheins, de azeite, saccos cheios de ar-|"NMar sangue, preferi arriscar a corda. Os 
roz, de milho ,.e outros muitos objactos dê traidores, pagos pelo inimigo estranho, as- 
mmediatamente chamado o snr. sub- pesos senQrrmissimos:; finalmente, não se in-| Sentavam-se no meu conselho, ao lado dos 


ão. 

PN o esta all 
no emtanto chama: 

co 

letra, o PO les a falsidade do pa- 

nal fo 


go deteve o proponente; e sendo examina- ilias: ouviam só os|"ASão, eu não podia crer na traição. Cus- 
dos outr pm ” ue lovava este comsigo, PR anilhas :s0ur “e estas |!AVI-Me muitissimo a enstigar; sofria em 
acharam bd pps tim letras falsas, como o almas, que Deus só formou para S bin hk abrir depois de tantas desgraças uma cera de 
m Os “individuos que mellas figu-|ostavam contra tudo, e se não acudiram, perseguições ; w destarte a deslealdade de 
rovam. 0 to) , etado salvaram, foi porque não cabia e podiam alguns e a minha clemencia facilitaram a 
" Appareceram tambem” duas cartas de forças humanas! Osseus nomesacham:se grava: | NYasão, que se operou por meio dos aven- 
ordens igualmente falsas, authorisando os dos no coração de todos, e é esta q recompen- tureiros, e depois paralysando a fidelidade 
correspondentes «das pessoas em cujo nome ça que elles“podiam ambicionars mas 'é pre po menar povos e o valor dos meus sol- 
ciso que Portugal, que o mundo, que a pos- os. ” E TA a 
pridado RT ÇLES salvou a fortuna de Exposto -s continuas conspirações, não 


dividuo havia sahido ii dias de |; NL O RS (a 5 Ê derramar uma gota de sangue; e accusa- 
qu a immensas familias, e as libertou do “esmola-| "ff dogs 5 Eta Aro sBAnaRLA dE 


dar Ouvidor, em se E ] 
os na iq! np um ON cada di pp ue merece esso nome o mais terno amor aos 
oa, ggrmt de lres pontos o rÉis, que |snrs.. Camillo - do Macedo , paie filho, q/ Meus subditos, e a natural confiança da gave 
HITROUAÇO; 14 Cotundêrea dos. Commendador José Antonio, Fernandes Lita, E dontrera, então sim, "eps 
UM mais que Cunha preten 988 doutor Manoel Pinto de Araujo, Manoel Tei- DO QUA APADO, 
contar essa letra ante-hontem no Danco do| cojra dos Santos, padre Frios, Antonio Al- 


Na occasião em que era segura a ruina 
de ab 24 Eus ves “da Motté, “António” Bernardino” de Men- dos meus inimigos, contive o braço dos meus 
O sne. chefe d 
tro individuo para 


at : 
licia fez deter um ou- ' - lh é | Seneraes para não consummarem a destrui- 
riguações sobre esses ta TO RE Sido ção de Palermo. Preferi abandonar Nopoles, 
Laiz Pinto de Souza, Carlos de Azevedo, An-|* minha ERSaa poinha Menida, dopital seo 
3 Pelo. — Acaba do fallecor emlionio da Carvalho Vasques, João Bento Gil, por pa a ada a o: ao dor ros 
Roms o confial (Cromo. Consideravam-no francisco “de Almeida é irmão.” Roram todos NA ria nv ps Eid Fo Ada bi 
dest nado a SHço der .no e a Pio IX. actos que eu ti por muitas vozes pegar em | E a e paes og E E ora 
Policia theatral Monsenhor Mat- objectos dé «alor, que as suas forças e a sua), JU datos am É o ei 
teuci, ministro da polícia romana, annunciou educação não consentiam que o lizessem, a|'*» Que se 7 É E E des docas q 
3 desdo o dia 26 do mez passado, aporha não ser n'estes tristissimos momentos | ns ê Area di beto Raia td Am 
dio Th do abrem” fotos os Ahéálros de Ro-] 2: gy mão appardcsrarm só estes Lp a 
ma, fica probibida nos mésmos toda 4 ima-|heroismo e humanidade, houveram outres, se- Barao pa e A di E dita Ok oO 
nifostação ruidoso, q não mais sublimes, pelo menos que os igua-| )“!fOS interesses da Itália, não romperia Lo- 
logio. — À Tnginterra perdeu) ram bem dos os tratados nem violaria Lodas as leis pa- 
mais um do sous estadistas. No dia 19 do Era ama hora da tarde; immensas fami-|"a or DA Rara pias Ea plena des 
feraabro ligo ati marquez de Da-ljjas pobres que o rio tinha desalojado de es mo PEN Es E ão 
lhousio em Dalhousio-Casklo (Midfothian)- Não | sas casas e outras muitas pessoas percor-|f a PEN Ri Ng di abs Red mero 
deixa herdeiros directos eo condado escos- riam as ruas: da Regos cheias de fome, sem |O! Maps Aos ita os do: proa Ei os: 
sez de Dalhousie vai para seu primo lord que tivessem um bocado de pão, nem di- | u in o a gi nn h das a er- 
Panmure. Lord' Dalhousie tinha 48 annos. | phejro para o comprar, e foi n'este momen- a e ER ção en o As Tiro) TO errar 
Tinha sido governador geral da India 'des-) que o commendador José Antonio Fernan-| Oi nda eonce ENTE DER a tie 
do 12 de janeiro de 1848 até 1856. 4 sua lgos Lima chegou, vindo de sua casã de mu-| CONSU NO Ga ê ] pa PR SE 
administração é célebro pelo grande NUMero! dar a roupa em consequencia de ter sido, prata | E m phra garantirá. Si- 
de próvincias coni que augmentou o impo- como disse, dos primeiros, com imminente pe- | SHa. ins iifições rega gue consagragaora 
fio anglo-indio. Tere a glória do nerescen- rigo de'sua vida, a embarcar e a entrar no am um a) RMepio, SSPRLNCO, 2, SA E? er 
tar ds possessões da Gran-Bretanha, sem con- interior das casas, a fim de valer á yida e pe Haile ix ad ARO a e 
teria pequenos principados, quatro grandes | fortuna de muitos, e immedistamente comprou pride um 8 go pe odos e na pes e 
einos, que são: o Pegú, o Punjaub, Nag- |5 pão que havia e o mandou distribuir. por ad Renan casca E a ta 
80 Quda, Esta ultima annexação pou- aquellas familias e mais pobres que por alli M910 dos meus conselhos os gears que 
pras ha, tesntaRiçÃO MO BRSnlso- nghavam , dando- ro ia agr ain  o Pa deu dido AA nião 
1856 OR ne ha, | o evereiro de rogador, Luiz Pinto de Sousa e juiz eleito, |P“ dt EqpuNHos datam qt dei eg DES 
substituido por lord Canoing nol ganoel Josquim da" Costa: Santos, para. qua Permittiu a ne e erueão e e ui 
governo; da Íudia. Desdo esse tempo viveu) continuassem a comprar e distribuir pelos| “itlimo, trabalhei com gr Metade Apel iD 
retirado dos negocios. pobres e familias necessitadas lodo o pão no progresso, e na prosperidade do nosso 


; comum paiz. 
4 ———— que viesse 4 praça. se da a ai 
Bo respondo Hinhiadão titia! RR Raios ISLA NR E CAM dado (eat aa Não são as discordias intostinas que me 


pendente», escripta do Alto Minho com da- PASO q cê io E pi injustificavel invasão d'um inimigo estrangei 
ta de 20 do mez passado, transcrevemos a ai aca ote OO aah sájta da Hu ro. 4s Duas Sicilias, á excepção de Gneta e 
pedido o seguinte: PS ia Se pe d'esta ordem «ó Deus | Messina, ultimos asylos da sua independen- 
« Ha muito que se falla num grondo a póde Phailr cia, se acham em poder do Piemonte. Que 
despacho judiciario, o que é de necessidade, Perdõe-nos o snr. commendador Lima|é º que esta revolução tem proporcionado 
atendendo és muitas vagas que ha de juizes. a publicação d'este rasgo, pois sabemos que | 298. povos de Napoles.e da Sicilia? Vôle a 
Vi-hontem-uma carta de Lisboa, de pessoa não gosta, porém feeds End humanida-|Situação que apresenta o paiz. A fazenda, 
competente, em que «diz que o ministro dal go não CavoniL CAE nro Sbc. Mao por- ha pouco tam florescente, está completamen- 
justiça “se oceupa incessantemento deste ne- que não estamos habituados a 'vêl-os prati- |! arruinada, a administração é um chaos, 
gocio que em breve verá a luz publica. Oxa- car nesta terra, aonde, é verdade, ha muita |º-2 Segurança individual não existe, As pri- 
lá que o snr. Moraes Carvalho esqueça as caridado, mas desejaramos que nestas cri-|508S estão cheias de suspeitos; em logar da 
protecções para só se lembrar do merito e | içge etc inciás todos E que podem se-| !berdade, “o estado de sitio reina nas: pro- 
honradez. Não obstante a desconsideração à guissem estes exemplos ditas E honram| 'ileias, e um general estrangeiro publica a 
que, com vergonha o dizemos, tem chegado| 5 ennobresem 6 Luboo Uuitos du loi marcial, deéreta o fusilmento instantaneo 
à magistratura portugueza, Lemôs dinda mui) Agi tem enc. redactor em resutho o que |PR"3 todos aquelles dos meus subditos que 
tos juizos de probidade. [a quem data anotado! a inédito noute [3º Não inelinam ante à bandeira da Sardenha. 
“4 Além doutros, lembramos agora o 2 PR plena a el eh Ara O assassinato é recompensado, e 0 re- 
exc:7o snr. Vicente do Paula Corrêa de Sá vem nesta fi a ROOTS dels sicidio obtem. apotheose ; o respeito ao culto 
e Moura, muito digno juiz de direito da bolinifldade, “o DA tarde direi o que fôr sa- |lº nossos paes chama-se fanatismo; os pro- 
comarca de Monsão, que tem encanecido no bendo dos estragos que teem ds ue são | Motores da guerra civil, e Os Iraidores à patria 
caminho da honra, SA agr a 2 4 recebem pensões que paga O pacífico eontri- 
«É este um d'aquelles homens que eno- 8 É Seu doneldnub leitor buinte. A anarchia está em lodss as partes. | 
brecem a nossa magistratura. Sendo um dos E Aventureiros estrangeiros leem lançado mão 
jnizes Misa gs. tem a sua beca hoje | mms |(lo lulu para satisfsberem a avidez ou as pai- 
O Jimpa de noduas como no primeiro dia xões dos seus companheiros. Homens que 
em que a vestiu. Não só e EXTERIOR. [nunca viram esta porte da Italia, ou que Rad 
tambem como chefe de familia, é de um com- neem [longa auzencia teem esquecido as verdadeiras 
Portomento exemplarissimo, Os seus actos le- 4" falta de noticias, por isso que lia dous [necessidades d'ella, constituem o vosso go- 


cisões o da justiça “e da imparcialidade. correio, dámos o manifesto que o rei Fran-|eu vos linha dado e desejava desenvolver, 


«0/snp, Vicente de Paula está u'uma [cisco 1 dirige de Gaeta aos povas da Sicilia, tendes tido a dictadura mais desenfreada, é Sel 


tomarça pequena, attendendo sos seus ser-!que é escripio com nobreza o dignidade, ela lei marcial substitue agora à constitu 


tranho, o meu coração napolitano palpita de|das as propriedades, garantir as pessoas e 
suas conseiencias a satisfação intima, unico! idas 4 custa de tantos trabalhos, de tantos indignação no peito, é e E consola ajas fazendas dos meus subditos contra toda 5 
elaculo dos nobres protestos que de todos os| Providencia em seus profundos designios | pi 


pontos do reino se erguem contra O triumpho [permitlir que o ultimo baluarte da monar-| Valores depositados 


iba ags golpes de um inimigo estran- | Lucros e perdas. — Lopro agéito a aTASAgiot 


o “da freguozia da Candelaria, que lo- portaram que a sua vida perigasse, o com el-|Neis Servidores; na sinceridade do meu co-|' 


arrancam o meu reino, mas sou vencido pela | É 


| Emissão, 1.º serie 
, e [Letras a pagar. 
vamsempre o cunho da honradez, as suas de-/ilias não recebemos folhas estrangeiras pelo jverno. Em logar das livres instituições que 


Ha um remedio. para estes males e para 


a concordia, resolução e fé no futuro. Uni- 
vos em torno do lhrono de nossos paes. 


to de vingança, mas lição saudavel para o 
futuro. Tenho confiança na justiça da Provi- 
dencia, e, qualquer que seja a minha surte, 
ficarei fiel nos meus povos assim comp ds 
instituições que lhes outhorguei. Independen- 
cia administrativa é economies entre as Duas 
Sieilias, com parlamentos separados, e amnis-/L 
tia completa para todos os factos politicos, 
tal é o meu programnia. Fóra d'estas bases 
não restará para o paiz mais que despulismo 
8 anarchia, 

Defensor da independencia da patria, 
permaneço e combato aqui para não aban- 
donar um deposito tão santo e tão caro. Se 
à authoridade voltar ás minhas mãos, será ly, 
para proteger todos os direitos, respeitar to- 


8 especie da oppressão e de rapina. Se a|p; 


chia 
eiro, cu me retirarei com a consciencia 
em macula, com uma resolução immutavel, 
e, esperando a verdadeira hora da justiça, 
farei os mais“ardentes votos pela prosperi- 
dade da minha patria, pela felicidade d'estes 
povos quo formam a maior e mais cara 
porção da minha familia. : 

O Deus omnipótente, a Virgem imma- 
culada e inyencivel, protectora do nosso paiz, 
sustentarão a nossa causa commum. 

S 2 Assignado — Francisco. 
e ep e em 


PARTE COMMERCIAL. 


7 


Oncas hespanholas—a ouro. 
Dilas mexicanas—a ouro. 
Soberanos—a prata. 

Ouro cerceado—a our: 
Patacas hespanholas—: 


148150. ágaiO 
ç É 90 A$500, 
18990 2 Via 


» brazileiras — 8920 8950 

+ 000) ERA 8880 4920 
ralem, 

Patacas Ele Ma p) 20 8950 

Prata em barra—a ouro. 12314 $125 
Cinco (rancas— a ouro 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'slfandega do dia-2-de 
janeiro, se Coca 


:5528440 


== Petar co Nro plinol di ORE ae Rea oE NãG, SADO ve jo diz a i í s dos vossos dominadoras dessppa- Dividendo 4.º... .c...=, 
to. N abemos se o; Que segundo diz a «Independencia Belga», Aos golpes dos vossos dominadores esappa' 
À nos54 posição com esto painel diante jviços e so seu merito. Não s ds mais O caracior qm ne supremo, do/rece a antiga monareia de Rogerio e de Cot- Lucros o perdas. — Imporle dos 


Cubra o esquecimento para sempre Os erros | Apolices da divida nacional. 
de todos; não seja nunca o passado pretex- sp descontadas ... 


Em netas de varios banc 


versos interesses sujeitos a liqui- 


RS) 


ÇÃO, cescm sas renne nene árias 289:8368551 
28,148:4225617 


an 


pertencente ao mez de novembre de 
ACTIVO, 


caucionadas. 


molas do lheso: 


PASSIVO. 


videndos de cauçi 
tos 8.º a 13.º. 


liquidação. 


as calamidades ainda maiores que prevejo: Balancete do Banco Rural e Hypothecario, 


1860. 


155:4258745 
26:94: 


1/000:0005000 
A,STS 1248740 
10:3578050 


22,984:8318251 
[Ext. do J, do C, de 8:de dezembro] 


PARTE MARITINA. 


PORTO, 4 DE JANEIRO. 
Às 1 nonas DA MANHÃ. 


* Fóra da barra não se avista embarcação al- 


mi at 
- Felegraphia eclecírica 


guma., 
O vento é S. (brando; e o mar um lanto agitado, 


o ing. Iberia, cap, K h, sai 
PORTO, “4 DE JANEIRO. * ontem dbMLBndçde. CLTAASE no UA of Ma 
METAES. E cy: Ee : 
Pecas de BgU00—a prata, ..... 78980 88000 O vapor «Lusitania» saho: hojo 


de Lis- 


158000 158150 |boa para esta cidade ás 2 horas da tarde. 


[Dirigido à Associação Commercial.) 


LISBOA, 2 DE JANEIRO. 
ENTRADAS, 


LIVERPOOL, 7 dias.—Vopor ing. Danube, 


BARRA DO PORTO, 22 horas.— Vapor ing. Zaire, 
“RIO DE JANEIRO E PERNAMBUCO, 63 dias. — . 
Brigue Florinda. 


LIVERPOOL, 31 dias. — Galera ing. Blencatre. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


605045 


Idem CNA eo fores = adm => 


Ç 


Assucar—8 caixas, 9 fuixos, 7 barricas e 100 
saccos. : 

Calé—7 barricas e 12 saccos. 

Arroz—1 sacco. 

Farinha de pau—2 barric 
Linho licum em rama —6 saco: 
Doce secco—35 kilogrammas. 
Melaço—1 barcil. 

Aguardente de canna—36 garrofões. 
Dita estrangeira—8 pipas. 


Despachado para consumo : 
No Porto. Ea 


Vinho madur 
+ Dito verde. 


Sa 


uvas 
Mia 
12 


——— sm í Sa 


Balanço do Banco do Brazil, perlencente ao 


ACTIVO. 
Accionistas.. 
Letras descoi 
Letras caucionadas 


7,440:000g000 
26,155-7568004 | do 
T43:3608000 
2,289:2418773| de 
18,921:3358044 


PASSIVO, 
Emissão .. 
Letras o pagar. 
Contas correntes 
Caixas filises. . 


20 


Balanço do Banco Commercial e Agricola, 
pertencente ao mez de novembro de 1860. 
ACTIVO. 


Accionistas ..... 
Acções por emittir. 
Arções da estrada de ferro de D. 


1,800:0008000 


Letras descontadas . 
Letras caucinadas. 
Letras de hypolheca. 
Titulos em liquid 
as à receber, . 


7 
4:9008000 


53:3588/138 


Contas corrente: 
Caixas flines.. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. | JB 
JANEIRO, 3 acham em grande penuria e abandono. 


panheira Jacinlha 


9,000:0008000 ixo d 
9067.3508089 | PO” baixo: do 


Sahiu à luz 
ANALISE GRAMMATICAL para 


uso das 


eres SS do aulas de portugnez dos Iyceus, segundo o 
SENEHOS. DESPAGUADOS PARA ONSUMO. Iiscreio do 10 d'abril de ÁB60, pelo” auibor- 


sasemno,S. do compendio de contabilidade publica. 


Vende-se no largo de S. Domingos n.º82, 


ANUNCIOS 


A" caridade public 


lantropicas os abaixo mencionados 


a 


ECOMMENDAM-SE 4s pessoas carilalivas e phi- 


» que se 


Antonio Manoel da Silva, morador na rua Pir- 


rua de Santa Catharina. 


meza em uma cosa em cima do paredão ao lado 


D. Carlota de Só Campos, viuva, na rua da 


nta Calharina n.º 593. 
D. Helena, na travessa do Carregal 


n.º 49. 


Jgnacia Caetana, na travessa das Almas de 


inta Catharina n.º 54. 


Theresa Pacheco, na rua do Monte Del 
D. Maria Ferreira de Lima, viuva. n 


mez de novembro de 1860. menia m.º 38 


Fortunata Constancia, viuva, na rua Firmeza 


BRAZIL. nº 96 


lo n.º 206 
a rua Ar- 


Joanna po Eias viuva, na travessa de Santa Ca- 


tharina n.º 73, 


Maria Roza do Espirito Santo, viuva, 
Bomjardim n.º 694. j 


no lorga 


Joanna Maria Nunes , na travessa das Almas 


Santa Catharina n.º 88. 


D. Rita Candida da Costa, viuva e sua com- 


guez para menino 
DIRIGIDO POR P. PODESTÁ 
Rua do Almada n.º 9H 


Roza, na rua da Palma n.º 77, 
ão. 


Lollegio francez e portu- 


s 


Director d'este estabelecimento previne os 
seus alumnos que no dia 7 do. corrente 


guez para menina 


se fará a reabertura das suas diversas aulas. 


127) 


Eta Lollegio francez e portu- 


s 


DIRIGIDO POR M.mº F. PODESTÁ 


Rua do Almada n.º 255 


tura das diferentes classes d'este 


Apolices da-divida publica de 6 pc. 2,669:0008000| lecimento. g 
6, 


REA gi 
POTASSA DA RUSSIA 


A 28100 REIS A ARROBA. 


nal diz-se quem a vende. 


VO dia 7 do corrente terá lugara renher- 


estabe- 
[28 


Nº escriptorio do expediente d'este jor- 


Obras na casa do banco 
Material do escriptorio e emissão 
Mobilia 


Dividendos a receber. 
Lucros é perda 
Caixa 


Copital.. 


À 


Fundo de reserva 


rep 


quer leilho de quo o 
como não lem duvida em ir a qualquer 


Hospedaria 


cebem-so hospedes com toda a con 


dade, 


Attenção 


NTONIO José Xavier, morador na 


NA da rua de Santa Catharina n.º 119 re- 


nmodi- 


(2902) 


rua de 


S. Dionizio n.º 25, acceila todo o qual- 


partição ou estabelecimento -exer 


encarreguem, assim 


cer as 


funcções de leiloeiro, recebendo. para esse 
6498750) fim o competente aviso. 


(2879) 


“ formidado com o que dispõe o título 11 do 


h 
EDITAL 


Antonio José Duarte Nazareth, director ia- 
““terino da alfandega do Porto, por.S. M., 
- que Deus guarde, eto., elo. elo. 

AÇO saber que, lendo a corrente arreba- 
tado por occasião da ultima desastrosa 
enohenta do rio Douro a galera Dera 
«Flôr do Porto» q 08 hiates «Pé» e «Allian- 
“am, a barva brazileira «Linda Russiana» e 
n escuna sueca SEÍvigA, de perto de cue 
jus navios so acham fragmentos é alguma 
carga na Pyz e em diversos lugares dn cos: 
ln, São pelo presente convidados seus donos, 
seguradores ou pgentes a comparecerem nã 
casa da alfandaga d'esta-cidade, para, em cot- 


: AS-LARGO DES. DOMINGOS-46 


Codigo Gommercial Portuguez e O artigo 72 
do decreto de 28 do julho de 1842, apresen- 
farem seus litulos e recoberom as mercado- 
rias que lhes pertencerem ou requererem o 
que melhor julgarem a bem dos seus inte-| 
resses, 

= Pa mesma fórma o são os donos do 
carregamento da galera «Cidade do Porto», 
que encalhou na insna, no logar do Ouro, 
e que está alli cffectuando a descarga para 
diversos armazens. 

Tendo tambem o mar arrojado madei- 

ras de carvalho, castanho, pinho da terra e 
vigas de Flandres ainda ser terem servido, 
seus donos deverão reclamal-as n'esta al- 
fandega, provando que lhes pertencem, para 
sa seguirem “os termos da lei. 
E para assim constar, mandei lavrar es- 
tes e outros de igual lhecor que serão afliza- 
dos á porta d'esta alfandega e publicados nos 
jurnaes desta cidade. 

Alfandega do Porto 2 da janeiro de 
4861. E eu José da Silva Monteiro, escrivão 
do expediente, o subscrevi. E 

* Amlonio José Duarte ida 
Ut) 


Festividade religiosa 


ms dia Gde janeiro se hão-de festejar na 
igreja do Salvador de Villar de Ando- 
rinha os Tres Reis Magos, com missa con- 
tada, sermão, musica, arraial, ete. 

— Porto 30 de dezembro de 1860. 


- — Reboleira n.º 37 


ENDEM-SE casacos de seda preta e bor- 
racha a 48500 cada um, assim como as- 
sentos de borracha para cadeiras, camisas e 
camisolas de flanella de diferentes côres. 
K (23) 


PRN. 
ATTENÇÃO 

OSÉ LUIZ ALVES VIANNA, d'esta cidade, 
declara e faz publico por este modo que 
não tem comprimisso algum commercial ou 
civil, nem papel em que figure sua firma 

como devedor, sacador ou acceitanto. 
Torto 3 de janeiro de 1861. : 
(24) 


; Leilão. 
EA calçada do Corpo da Guarda n.º 57 
59 haverá na sogunda feira 7 do cor- 
rente, 4s'9 horas da manhã (se o tempo o 
permitir), leilão de uma porção de calçado, 
para homem, do verniz, cordoyão e bezer- 


To. (25 
DECLARAÇÕES 


declarações para a contribuição indus- 


s 
[i trial do corrente anno, conforme as ins-|, 


trneções de 25 de-setembro ultimo, que são 
obrigados a apresentarás juntas de Lançamen- 
to os proprietarios 6 inquilinos, acham-se à 
venda nas lojas de livros de Jacintho, rua do 
Alonda:; Ignacio Corrta, em Bellmonte, e na 
rua de Santo Ildefonso à Pocinha n.º 88. 


(19) 
Casa feliz de Chaves 


Nº loja de Luiz Paulino Teixeira foram 
vendidos os seguintes premios da ex- 
tracção ultima em quartos e cautellas de dif- 
ferentes preços : 


N.º 3513......... 2008000 réis. 
» 2234. = 1008000» 
» NT8O. - 1008000» 


» AT8h.... - 1008000 » 

O) mesmo tem á venda bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos e esutellas da proxima 
extracção do diá 5 de janeiro. 

Satisfaz toda e qualquer encommenda 
vindo acompanhada do seu importe. 

: (13) 


PRECISA-SE de uma senhora que tenha to- 

das as babilitações precisas para ajudanta 
de um collegio de meninas n'esta cidade; 
sua idade não deverá ser de menos de 30 
annos nem exceder de 40: quem se achar 
arestas circumslancias queira dirigir-se á rua 
do Correio n.º 44 o Ab. [15] 


Flor de enxofre de 


Brandrams. 


ENDE-SE na Regoa, ria de S. Gonçalo 
n.º 3, ou n'esta cidade, rua das Olivei- 
ras n.º À (2907) 
ENDEM-SE duas acções da Assemblea Por- 
tugnse. 


No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se indica o vendedor. 12935) 


FRERECE-SE para o serviço interior de 


&9 uma caso uma senhora de 40 annos de 
idade, que se acha na companhia de uma 


tambem acceitará commodo em casa de uma 
oitavas Collard & Collard. 

Ná rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 

Quim pretender alugar uma sala, mobila- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PREÇO FIXO E GARA 


UNICO E GRANDE DEPOSITO 


CANDY GIR 


Depositos em Madrid, Pariz, 


CHRONOMETROS de algibeira do ouro, inglezes e suissos, de.. 
de marinha 8 dias de corda... a 


» 
Sortimento de %3:000 relogios de todas 
e senhoras, esmaltados e com pedras linas, 


rede, de cima de meza, “9 painel, de sala c de viagem, reguladores para oflicinas des- 


de 34000 até 300000 réis. 


Concerta-se toda a classe de relogios, assim como chronomelros de algibeira e de 


marinha, afliançado por um anno. 
N. Toda a pessoa que comprar rel 


nadas, póde exigir as garantias que se olfvrecem. 


NTIDO POR UM ANNO 


Di RELOJOARIA NO PORTO 


0D IRMÃOS 


Lisboa, fabrica na Suissa 


as quali s, de ouro e prata, para homens 
de ancora ou eylindro, assim como de pa 


ajoaria provinda das casas acima mencio- 
(2923) 


“PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa, 


4.º exTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


REIS 9.999:909 


CUNHA & RORIZ 


Afliançados-no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade -do-edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 


meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 5 de janeiro. 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias. com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remettem aos seus fre- 
guezes as listas dos premios. 

N. B. Os mesmos venderam 

da ultima loteria parte dos. se- 


uintes premios em quartos e cautellas de 
500 e 250 réis : 


1600 ..... 3008000 | 1982... 1008000 
IML... 1005000 | 4934..... 1008000 
à (2929) 
Redueção de precos em 
sabão 


NA rua de S, João n.º 34 e 34 aonde tem 

sido o deposito de saboaria do Freixo, 
se continúa a vender sabão da mesma fa- 
brica, Vol d'Amores e de Lisboa, acompa- 
nhando sempre os menores preços. (2015) 


Aviso ao publico 
BAIXA DE PREÇOS 


M Villa Nova do Gaya no talho de car- 
nes verdes sito na rua dos Marinheiros, 


carne da perna a 70 réis e barata 50 réis, 
vender por preços commodos vinhos 

gnac velho superior. 

rões, de Glasgow e de New-C: , e carvão 


sua filha de 17 annos, e que habita na rua 
de Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho). Sua filha 
família, quando se convencionar. (2894) 
j M exerllente piano de 6 e mein 
Es Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7, [2090] 
vender-se raslilhos de patente de 1,3 
e 2.º qualidade, [14601 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
451, fulle no mesma, (2790) 


- PIANOS 


D'ERARD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES. 


* ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos' primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 


«+ 1008 a 3008000 
2154000 


os de ERARD, COLLARD & COLLARD, o dos mais acreditados fabricantes de Allema- 


dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 


nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores. habilitações para salisfa- 
zer o comprador. 
Não se compram nem se recebem em troco pianos usados, para que o publico 
tenha segurança e gorantia na compra. 


VENDE=SE 


Ea À Propriedade sita na rua 
£3 


de Santa Catharina n.º 
1010 a 1018 (Bella da Prin- 
ceza), com grande quintal, com sabida 
para a viella dos Congregados, e agua 
de poco potavel, que nunca seccou. A 
casa acha-se um pouco damnificada, po- 
rém o terreno é optimo para n'elle se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
isso que tem 65 palmos de largo por 
418 de comprido. ] 

No escriptorio d'este jornal se dão 
todos os mais esclarecimentos. 


io 


O Largo dos Loyos n.º8 24 à 
26, armazem da Vista Alegre, 

se vendem e aluger piannos. 
(2206) 


NEN 
ATTENÇÃO 
JANTONIO Pinto Rocha conti- 
núa à alugar coupés por 
preços muito diminutos, e para 
theatro a 18200 sem gorgeta no 
largo do Moinho de Vento n.º 2. (2619) 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 


Publica 


O feito o governo uma AMORTISA- 
O EXTRAORDINARIA, a direeção faz 
publico que desde já será pago simultanea- 
mente com os juros, aos snrs. accionistas 
que não inverteram para o novo fundo a amor- 
tisação de 158000 réis por acção da clas- 
se de «graduses,» e a lotalidade das acções 


Ieujo vencimento abranja os annos ds 1861, 


1862, 1863 e 1864. 
Os directores, 
Antonio Perreira de Macedo Pinto. 


Antonio José do Nascimento Leão 
(6) 


Mappas n.º 2 para a de- 
claração das decimas: ven- 
dem-se na typographia de 
C. Gandra, Entre Paredes 
n.º 80, a D réis, e por mão 
a 120 réis. (1) 


ENDEM-SE uma morada de casas 

sobradadas sitas na rua dos Ba- 
nhos n.º 78. 

Outra morada de casas na dita 
rua as Banhos que deita para Cima do Muro 
n.º 99, 

Outra casa sobradada sita nas Escadas 
da Bandeirioha n.º 9. 

Quem as pertender dirija-se ao sollici 


antiga rua de Baixo n.º 38 e 40, desde ho- 
je sabbado 22 em diante se acha á venda 
bom gado. (2888) 
Ná rua dos Inglezes n.º 15, ha para 

À de Champagne, Chateau Laflitte, Saint 

Julien e Saint Emilion, assim cmo Co- 

No mesmo escriptorio se vendo -garra- 

do ada, da 

fas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 
lidade. (2742) 


tador Luiz da Silva Carneiro, 


rua do Gedofejta n.º 25. (2025) 


estylo do modêlo exposto na Exposição 

Agricola. [2689] Nº, armazem de drogas e papel de J. M. 
e a Teco Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
Companhia Utilidade (1755 


na entrada da je 


Aaron de Oliveira Mendes Guimaries 
faz publico que cum o trespasse do es- 
tsbelecimento de ferragens na rua de S. João, 
que lhe fizeram José Corrêa de Faria, Pi- 
lhos, iguslmente Ibe ficou pertencendo a co 
brança das dividas activas de que ficou cons- 
tituido procurador em cansa propria e como 
tal habilitado a cobral-as como suas, como 
tudo melhor consta da publica escriptura 
do transacção feita nas notas do tabelião Bento 
Lula do Valle, que entre si fizeram, o portanto 
tconvida 0s devedores da massa d'aqueltos 
osd Corta de Fama, Filhos, para que ve- 
nham salislazer os debitos do annunciante. 

Porto 29 de dezembro de 1800. 
(2936) 


VINHO DO PORTO 


Attenção. 
A Reboleira n.º 41, vendem-se cordovões 
azcitados proprios para calçado de in- 
voino, «de senhora, mnito approvados em Lon- 
dres e Pariz. 
Desde as 9 da nianhã ás 3 horas da 
tarde. (2926) 


SABÃO INGLEZ 


nº rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
idade. (1957) 


b 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


Nº escriplorio d'este jornal se dão infor- 

mações ácerca de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e traclar 
Je quacsquer negocios e pretenções na ca- 
pital. [2274] 


MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua do Santo Antonio n.º 54 a 56 


ARTICIPA às suas estimaveis [reguezas e 
mais pessoas que recebeu de Lisboa um 
lindo e variado sortimento de chapéus para 
senhora de seda e veludo, tudo no ultimo gôs- 
to e por preços commodos. (2921) 


LUGA-SE um armazem com bôa lanoaria e 

de lotação de 476 pipas, sito á Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya e -denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [2751] 


José Antonio da Silva 
Braga 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D, PEDRO N.º 3. 


goARTiCIPA aos seus amigos e 
freguezes, que o seu estabele- 
) cimento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e es- 
colhido sortimento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente do Pariz. 

Tambem. recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
prios: para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôstos e çôres, e bôa qualidade de 
fazenda. 

Preços os mais commodos possivel. 
(2533) 


a . E 
Escriptorio para alugar 
LUGA-SE um magnifico escriptorio com ga-: 
binete, e sala para lraz, muito proximo 
da praça.e Quem o quizer, falle na travessa 
da iua de 8. João n.º 13. 
(2787) 


nam ea aa 


Para Cork e Belfast. 
A escuna ingleza = OPORTO, = 
commandante Laurence Wovlong- 


áib haso. (2258) 


Para Hull and New-Castle 


A escona ingleza = PRINCESS 
ROYAL, = deve abir com brum 
Em vidade, 
ilson & Denison, e Blleby & Mana 


son, Hull, A pop 
Counsiguatarios A, Miller & 4”, na 


Praça. 


did 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMADU- 
RA, = capitão W.! Cook, sahó 
com toda u brevidade, 


A rua de S. Miguel n.º 25 vendem-se vi- 3 
nhos em ados de superior qualidade. 6 
Fomam-se encomendas lauto para as provin- », 1 
vias como para fóra do reino. Í ao Leith, 
(2957) A escuna ingleza="UNION GROVE, 
= copilão John. Smith, sabo 


com muita brevidade por Ler a 
maior parte da carga prompla. (3) 


Para. Londres 
O brigue inglez = WILLIAM, = 
EO capitão Roberts, sahe immedia- 
tamente, 
Para, Gotlhemburg, Cope- 
nhagem e Stockholm 
O brigue escuna sueco == MATHIL- 
FYS DE= capitão Chr. Stansseu : sas 
be até o dia 15 de fevereiro. 
Para carga tracta-se com o consigna au! 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. !4) 


Para o Rio Grande do Sul: 
e Porto Alegre 


O novo patacho = DESPIQUE 3º 
gb == sahirá logo que o tempo O per- 
mitta. 4 
Pede-se aos snrs. carregadores manda- 
rem para bordo a carga que eslivor enga- 
jada pois que o navio em breve estará abar- 
rolado, p 
Aos snrs. passageiros virem legalisar as 
suas passagens. 
Porto, ua de S. João Novo, em 26: 
de dezembro de 1860. (2922) 


(usem 


Papel para forrar salas. 


Ma rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se rastilhos de patente de 1,º e 2.º qua- 
lidade. [2895 
0 & Ferreira teem no rua de Ce- 
dofeita n.º 117, o deposito de couros cur- 
tidos na sua fabrica do Estero de Campanhã, 
(2580 
MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 
mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir, e amas de leite — rua do Almada 
n.º TAS. 


, ETTA a) n 
GABOES DE AVEIRO 
RUA DAS FLORES N.º 200 A 206. 
(2736) 
la de Monchique, loja de polieiro 
.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba para fuzos, e cavilhas de navios, 
preço muito commodo. 40] 
ETANO José Ferreira, vende a barca 
A brazileira == HYDRA == e conce lerá fa- 
cilidade nos pagamentos, se assim convier 
no comprador. (2858) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
“ara o Rio de Janeiro. 


se A galera ==CAMPONEZA, = capi 
Er tão Joaquim Adrião da Rochs 
Sobrinho: para carga e passa- 

, Mracta-se com João Adrião da Ro- 
na rua Nova dos Inglezes n.º 52e 54 


(1918) 


Para Pernambuco, 
O mui Veleiro brigue ==AMALIA 
dito José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 
Para o Rio de Janeiro 
sm A Darca=> CARIDADE = sahirá” 
FO o mais breve possivel : para carga 
tonio Joaquim d"Andrade Villares, 4 praça. 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Precisa-se de facultativo. - 
Para a Bahia 
O brigue =MELLO 1.º =capitão 
à sahir com brevidade, por let 
quasiseu carregamento promplo *. 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Para o fio de Janeiro, 
Vai sahir com brevidade a bar- 
ip pitio José da Silva Quaresma. | 
tem oxcellentes commodos e bom trocta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
Para o Pará 
gb O patacho portuguez=DBOA NOVA, 
vidade por ter parte do seu car- 
regamento prompto. 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolsu 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 
Para a Ilha de S. Miguel 
A Escuna =JACINTUA = capitão 
PM ximo Janeiro. Para cargae pas- 
sageiros tracta-se com Manoel 


1.º, = forrado de cobre, capitão 
carga e passageiros, para Os quaes tem ex- 
(2480) 
a € passageiros, tracta-se com An- 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 
Zacharias Balthazar do Couto, vai. 
para o resto da carga e passageiros, Lracta- 
Lima & C.º, em Cima do Muro. (2345) 
ca = FERREIRA BORGES, = co- 
Para carga e passageiros para os quaes 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 
== de 1.º classe, sabe com bre- 
Para carga e passageiros lracta-se com 
(2656) 
Bastos, sabirá no dia 8 do pro- 
Vicente Araujo Lima. Fonte Taurina n.º 20, 


(2874) 
ESPECTACULOS. 
Domingo 6 de janeiro. 
T. BAQU — Companhia hespanhala 


de sarzuella e baile. — A nova zarzuella em 
3 actos — O JURAMENTO. — Terminará com 
um bailado pela senhorita Fermina do Car- 
mo. — A's 7.e meia horas. 

N. B. Acha-se em ensaios a zarzuel- 
la «Belton o aventureiro» que subirá á 
seena na 5 


5.º feira 10 do corrente. 
Domingo 6 de janeiro. 

T. DAS VARIEDADES. — Espectaculo de 
tarde. — A companhia dramatica nacional, 
levará á scena o excellente drama em 5 
actos ornado de lindas peças de musica — 
DE D — Preços os do costu- 
me. — A's 3 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraris de Baixo n.º 108. 


